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TRIBUNA DA OI!ICAMOS OUE OS JO«NA 

IS DITADOS PA REDE F{AVIS 
T!SE DE JGR MAIS s0 V0rARio A 
CI CUARR EM JAE IRO,DEVIDO AS 

É1AS COLETIVAS D NOSSOS FUt 
- CIONAIOS E REVISAO DOS L06IA 

nos.. "A DIçMO" 
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REDE BElilVISTENSE DE JORNAIS E ROIARY CLUB 
Promovem os Destaques do Ano em Bela Vista . - 

Como o faz todos 
os anos, a Rede Bela­ 
vistense de Jornais ' 
estará promovendo,jun. 
tamente com o Rotary' 
Club, a entrega de 
troféus e diplomas 

:s 
quol- 

1ta • 
m al 
:::, to: 
manJ'1Cl 

37.07% 
de a- 

as 
pessoas e empresas q/ 
mais se destacaram em 
Bela Vista no corren­ 
te ano. 

A promoção,já 
tradicional na cidade 
abrange polÍticos,em~ 
presários,profissiona 
is libera1s,pecuar1s= 
tes,etc. Este ano es­ 
tá a cargo do Jornal' 
Tribuna da Fronteira' 

de já, faça a re - 
serva de sua me 
a. 

!, 
: 
1 

Ha quase dois mil a­ 
nos,Ele é notícia.Sempre 
Nova.Sempre se renovando . - . 
e a data· ccmemorat1va ao' 
Seu nascimento,incita a ' 
Hunanidade a pensar. 

Nossa mensagem é sim 
ples,sem cat1plicações,cõ=" 
mo a ré do hunilde traba­ 
lhador: "EU CREIO" e nada 
mais. Som teologia,sem do.s_ 
matismos,sem implicações ' 
filosoficas ou materiais." 
'.'Sim, EU CREIO".· ' 

Mas quem é esse homnem 
que há quase dois mil anos 
permanece caro a Fonte da 
Esperança,a Resposta,a Cer 
teza? - 

Jesus,o CRISTO,o ho - 
f'1ho Ie 

e Rotary Club,a so 
lcnidadc será no ' 
Grêmio Pedro Rufi­ 
no,dia 31 de jane! 
rom, no baile "trll1!A 
NOITE NO HAAI" 
contando ainda com 
a apresentação de 
um cantor,cantora' 
ou grupo de suces­ 
so . 

Tribuna da Fron 
te!ra circulara no 
dia3/2 em ediçao <'S 

pecial,mostran<lo 
seus lei tores a 
festa da entrega' 
dos trofeus e re­ 
portagens com os ' 

PREFEITO ABRAÃO ZACARIAS 

rá cm Março; o pc - 
cuarista João Lou - 
reiro Pinheiro; o 
bancário Garta1ak 
da Rosa Neto 

0

<' ou - 
tras personalidades 
cujos nomes d!vulg~ 
remos em janeiro. 

O baile a rea­ 
lizar-se no Grêmio' 
Pedro Rufino será a 
brilhantado pelo T 
Conjunto "MR" e os 
salões serão deco 
rados para a "Noi­ 
te No Hawai" Des- 

homenageados. genheiro RICARDO RO_t--~----------+-----------1 

Entre os esco- SA, RSR Engenharia GRE~ M10· PEDRO lhidos figuram o en, Edson Moraes,Presi - 

Uma Mensagem 1±± j RüFijã 
S N trial MIGUEL DELVAL- e m P r e O V a LE; o Prefeito Abra 

ão Zacarias;o deputa 
" A V IDA - NAO ES- 

cenir entre o certo e o • 
errado,dando a seus a - 
tos cotidianos uma gran 
deza cósmica.A busca é• 
a função do hanem,mas o 
Caminho já está delinea 
do: ;se a busca é a nu­ 
ção do homem na filoso­ 
fia, a filosofia é a bus 
ca do homem con o pensã 
mento. - 

,Usando uma lingua - 
gem sirnplista,podemos ·, 
dizer que Deus é pc-nsa­ 

{ mento,, o nosso verxla.­ 
deiro EU é pensanento, , do RICARDO BACHA; os 
então precisamos apren- suplentes a deputado 
der a PENSAR para, apren Hennique Moraes Dedé 
der a VIVER;ÀS vezes ' e valdemir Moka,este 
difÍcil viver consigo ' prováve lmen te,assumt 
mesmo.É preciso saber I r--,.--:------::---+------:-------------------1 

E' Clube Esportivo 
O problema do Ser é I B J • ::ar-t e.avistense 
Neste Natal,refle.xio 

ne sobre essas palavras 
"Eleve-se,seja causa 

e efeito de n evolução 
busque no Íntimo de seu 
Eu a resposta p/seus an 
seios.Edifique uma mo = 
ral obedecendo as nor .. 
mas e as regras que Je­ 
sus,o Cristo dê1xou" 

-SER é conscientizar 
se da grandeza do ser ' FB..IZ lJATAL . FELIZ AflO 
Humano,é saber a imensu ' 
rável energia que brotã' RETIFJCACAO 
nos recÔndi tos de nossa 

remos e com a-nor devemos mente·e canalizá-las em ~;o .JoRNAL TRiBu- 
viver,é o princípio cós- função da verdade, da aur:iA i·luRTINHENSE.NA 
mico da lei da Evolução. paz e do progresso dos' CRONICA "Alti·l DA -, 

você é a causa e o· e- mundos. CURVATURA DA LUZ" 
feito de seus atos,e há• -FEUZ NATAL _ DE AUTORIA DE PEi:JR~- 
u CAINHO,este CAMINHO' _FDRIRA.ONDE SE LÊ 
é,foi e sempre será atra ( IP)) , .. ERA NOITE.OLHAN- 
vés do CRISTO, que habita DOP/O CRISTO.. "LÊ 
em todos nós. SE OLHANDO PARA O 

Crescer é saber d.is - ALTO", l l is... 

Maria e José,o Deus q/ 
se fez hcmem para aju - 
dar a Hunanidade. • 

O homem procura expli 
car o nascimento da vida 
do próprio hanem. 

Não· se explica a Vida 
como não se explica o a- 
mor. 

Por amor faros cria - 
dos,pelo amor nos salva- 

MIGUEL DELV,.L!..E 

NOVA 

t 
'- 

TA PE:iFEITAl'>ENTE ADAPTADA, 

MAS TENDE PARA A ADAPTAçÃO 

PERFEITA", 

liESTE NATAL COMUNGUEl'YJS OS 

MEsms IDEAIS DE PAZ.FRATERNIDA­ 

DE E Nrn. CuE o DIA 25 DE DEZEM 

BRO NÃO SEJA APENAS MA1S UM IIA­ 

TALMAS o NATAL DA TRANSFOí,MAçÃo ..• 

PARA MELHOR, 

- FB..IZ fl.AT!i. , ffi.IZ 
KD MO- 

SÃo 0S •. VOTOS DA DIRETORIA 

-f-lÁRIO VAr?GAS- PRESIDENTE 

E EIS QUE ANUNCIAMOS A BOA 

A ENSAGE! FICOU. E FICARA 

!1 - 
AMAI,- VOS UNS AOS OUTROS 

COMO EU VOS AME1 " 

Os homenagea 
doo pela Tribunn 
da Fronteira e ílO 
TARY terão uma me 
sa a dt,posiçio. 

#4$8pi@ti~~4 

! A TODOS OS NOS-: 
* * : SOS LEITORES E! 
* * : ANUNCIANTES ES: 
* * : JAOS UI FELIZ': 
* * : r!ATAL ! 
$d#titio+de+n 

rnvo 
SÃO os VOTOS DE : 

- ANTONIO BRÁULIO DE BARROS- PEs1- 
DENTE 

FELIZ Ufl IL iWVECErnos :: 

OITE:-!TA c sa::: C 1. 987 ) 

! 
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Governa.dor do Rotary Clube de Bela Vista 
OTARY OI ISMO (GOVERNADOR HELIOPHAR SERR:n) 

n í , 

rLAGRr.t:TE OI\ 
[SPO'>A'>). 

GOVEIUIAOOR HEL IOPl'AR 
PP.ESENTES. 

HELIOPHAR E OIRCE 

SERRA , 

l 

rALAl IDO AOS 

,, 

1 r 
1 

5-. 
a 

' 4/ -- - ~- 
IVALDO E ESiELA; HELJOPl-'.AR E DIRCE ,RAl<AL E MA 

RUCE. 

do as chuvas,inpossibili 
tando a decolage do a­ 
viao,procedente de Porto 
~urtinho,sõ foi possivel 
as 16 horas. Isto motivou 
algumas aus~ncias :Je ro­ 
tarianos_no aeroporto e 
tanbem duvidas por par­ 
te de algumas autorida _ 
des convidadas pelo clu­ 
be para o jantar festivo 
ocorrido nos salões do 
Grcmio Pedro Rufino cedi 
do gentilmente pela dire 
tona. - 

JANTAR 
FESTIVO 

ça dos or:dado. Se - 
rotário arls AI rto 
#lb er,brilhante rt, 
leu o "curriculum 1 , ,-." 
do overra'ur,eras rand 
os eus caro s e fun 
ç005.+liophr e a!vona­ 
do,Juiz de irei o,De«o 

tarador,foi Dcl9ado de 
Poli ia,exerceu todas as 
lu••ot. tn Potilry ~ resi 
de lol cicldd(' de auida3 
n.;. 

LO')O ,pó:; fill-lrô'.l o 
presidente Pahal e o Go­ 
yerdor, 

Rotary é 
Dinamismo 

CO IDAOS, SR BRÃS (GERENTE DO BACO DO BRASIL): 
DR. FRANCISCO (PROMOTOR POBLICO) El-1 COMPANHIA DE ' 
S1J/\S RESPECTIVAS ESPOSAS(DA ESQUERDA PARA A OI - 
REirA). • 
., 

i·el iophJr falou co 
7otary e sui participação 
na comunidade;disse que 
gtary é dinâmico;o seu 
srn•bolo representil o rovi 
mento,e Rotary ê um clu - 
be de açiío. 

Descentra idamente con­ 
tou passagPns de suas via 
gens pelo Mmdc e desta -· 
~ou a grande familia que 
e Rotary,quase dois ri - 
lhôes de rotarianos,em to 
do o rundo. -- 

- Lembrou qua o Ro­ 
tary e a busca peranen­ te da PAZ no mundo, da 
,raternidade entre os ho 
~ens e do SERVIR coro ro 
la mestra da convivêr. 
c1a. 

• Disse que o mundo a 
tr,wessa uma crise,de vã 
lorPs,mas que todos os 
rotarianos ,oderão con _ 
tribuir para ajudar na 
criação de um mundo me - 
lho!:, onde os valores 
serao res~~itados e a 
pessoa humana díonízeda 
_ Heliophar lembrou, tam 

ben da campanha POLIO - 
PLUS,realizada pela Fun­ 
daçao Rotãria,visando er 
radicar a ~oliomielite - 
do mundo. • 

Sintetizando todo 0 
seu pronuncianento,o Go­ 
verrador disse gue "Rota 
ry e Dinanismo,e feito - 
por homens ocupados e 
por iStc e e deverã ser 
sempre un clube de acão. 

Palavras do· 
. Presidente 

tia is uma v e 2 0 
presidente do Rotary Clu 
be de Bela Vista, Luiz - 
Carlos Rahal e sua espo- 

0 governador do sa 11aruce, se esmer,iram 
Rotary,Heliophar de t.l - no atendimento e todos 
neida Serra e sua esposa o~ pr~sentes ~logiaran, 
Dirce Jordão Serra, esti nao so o cardapio,was 
veram em nossa cidade - r.anbc--m a programação : , 
quinta feira passada, r, constando inclusive a a- 
visita ao Rotary Club lo ~resentação de um tr,·o d Aut?ridadPs,GoverM cal. - or do Distrito 447 - 

oiiuai º Governador do Cis- an eira· He)iophar e 
trito 447,que corgrea sua esposa Dirce,conpa _ 
os Estados de Mato Gro<; nheiros rotarianos d 
so, Mato Grosso do Sul - ?E77 %3,9 d» i&a""? 
e parte de São Paulo,foi ,.Para~ presença do Premo vi adas e visitant 
recebido no Aeroporto lo tor Publi~o da Comarca - (_grande a alecr~;· 
cal pelo __ prefeito nunicT de Bela Vist~,._Or.Guilhnr satisfação que sé t·' a 
l Ab 

· me te Dutr Ji "! nua te ?n!ros pa raao Armoa Zaca· ·.: ..,. a unior e sua - rró noi e meriorãvel co-· 
rias que lhe entregou a esposa;do Gerente do Ban- esta.Reunen-se as li-· 
chave da cidade desejan- co do Erasil Antonio erãs deranç~s-desta cidade 
do-lhe as boas vindas do e sua esposa;Afonso R~.j?de_juntos nua confia- 
povo ~elavistense.Vãrios ~ez,' de ~ela Vista(Para _ ern12açao de paz • 
rotarianos se fá:i5n r["Py!ai dos cantre, de·e muito as; ~,,Ç,} 
sentes a recepção.Eri cor.i' qu: se ~presentaram.O Pro mes que e o nfscimen'to 
gnhia de Helipbar, </"0t0r Público,Dr.Francei]" Cristo,agradecer:os 
lem 'de sua esposa. jorna co,usou da palavra para visit~ dn governad~r a 
lista irce Serra, > +? agradecer o honroso con _ panheiro Heliophar com 
tanano de Kauidauana vite e disse de sua sat· Cl bA presidência deste 
Eudicli~es Cavalheiro'. faç~o en estar com os r~~ u e de ser • • 

Heliophar e Dirce tarianos de Bela Vista.' tra-se - v!ços encon- 
cran hosed@dos n r{ [udoy a reseça é & l"e tóão, {'?PP·is@o; 
d':'71Cia do casal EvilãsiÕ vernador do Rotary. sa cidade ue ª nos- 
tliramJa e Elpidia.CavJ _ A R . _ entidade a possa ter uma 
iisiro r» resiãéi&is ão {eunião 'ias »';;g "o- 
Jo!"nalista Ivaldo réi-! Festiva l"!is'@is 2e ra. [que entes,quereros o corrpanheir G 

Mu 
nadar Hel • h O over - 

ITA O Protocolo do Rota- , 't 1ophar que 
· ry, .. Jose Penzo,apõs a a - pere-grinando club ~er.i ~ CHLJ\,' ber.ura feita pelo P • clube em tl'do M~ r\ 

• s. 'A [jhii#ri$,3;"[;3; e.5si».° 
,.ltJ~L PR~S!OE!l'rE DO CLUBl,LUIZ CAf!LOS R/\HAL·GOVER~ u ande os :iavilh- • ,Possa levar :-~~n .,EL:OPrlAR E ó PRESIOE:.TE ELEITO PARA 0 'an: _ A chegada do gover- te.idos.falou' d •• oes tas bagagem que en em sua 
,J(' 37-i, . !VALDO PEREIRA. nadar estava prevista pa- eia da vi-i• ~ importan- o Rotary estã Bela Vista 
-==== [rais i iras, ss vi-[ir e a,~"?,Govers-[í ?G,"ente u Presen- desta c ida d--. s orgaos 

RAHAL FAZENDO A SAUDA _ 
ÇÃO. 

. ) 
Jun 

1 1) •· • . (11'.I 

a levar ao conte'- 
r • tono 

realm nt e 

fJa do Rotary Inter­ 
nacional. 

Dou c:u!u .. ,' 
pausa e agradecer 
:,po.i o que o Ho t ,ry' 
vem recebendo da in 
prunsa local,rrprc 
suntodu pelo compa - 
nhQ1ro Ivuldo Pcrr1 
ra e sua eposa Ma 
ria Estela,que gen - 
t111:,cnte r;1·rr.pr·,, d1 - 
vulgou nossos Lrob~ 
lhos ~n suns cdiçoc_ 
e confecções de !m - 
prrssos para o Rota: 
ry,nunca deixando de 
nos atender scrprc' 
que sollci l;:ido. 

Tudo isso ce<T,anf-ici 
Govemador,aln:Ja é 1rul 
pouco daquilo que a p 
sidência junta·1C:ntc ccr 
todos os corparhet ros 
dD:T'.as c:!a Casa c:!i:. t,m1Zél.d~ 
e aulorid.:ldes aqui pre 
sentes,enseja111us em a 
presentar uma boa gestâ', 
con bastante yrabalho 
ncrne de B.Vista junto • 

Resen;as 
Reg1stra:ios as pre! 

senças dos rotarJanos: 
. Rahal e esposa; Eduardo 
e esposa; Carlos Alberto 
Albiero(e esposa) ;Carlos 
/\lberto Ocariz(e eS;JOSB) 
Ival - Elo( e esposa) ; Miguel 
(e esposa); Evllásio (e 
esposa); Cássio(e esposa 
Haroldo (e esposa)·Ivan· 
Fernando(é esposa);Roe± 
val; Jose Penzo;Kiko;l•~­ 
rio Vargas (e esposa)Ga­ 
rlbald1 (e esposa) ;!-!ala; 
p;stor(: esposa),Bazano. 

esen!a tarnbên dó GUEGO 
do Xale•Video San, fil - 7ando o evento.de radia- 

sta da Radio f!arisçal 
Lopes'.de ~ella Vista(Pa­ 
raguai) e do repÕrte Lu­ 
éy,deste jornal. 

nssembléiá · 
No dra seguinte, 

quinta feira,o clube 
reuniu-se com o Go - 
vernador, em sua se­ 
de, para tratar de' 
diversos assuntos a­ 
tinenbes ao bom fun­ 
cionamento d Es . o mesmo. 

sa reunião foi 
muito oportuna e es­ 
tim1,1lante. 

JORNAL· 
FP.ONTE!P.A •• 

NESSE voct PODE 
ACREDITAR UM JORML 

DA REDE BELAV!S- 
TéJISE D• JORNIS. 

TRIBUNA DA 

________ .....,. _ 

e' 
1 
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Fé IU Idolatria? 
CAM0O O BRASIL, EUA 1.98, MDC E; P!SI0LN'. 

TAO PR(SIC(IITE [LEITO FICOU Ciiil/,U' 1,Tl r.·:rr:• . : í:J :,~:., 

FORTEMENTE [ DllRArlT[ A EwF'·IDADE, NUITK V6ILIA,JEJ ,1u+. 

ÇOES E PEt,ITÊNCIAS ERf..11 RCALIZADA'.',; O,IA-SE DIZE; '{ PR1O ' 

FC PARA QUE 110 F IM DE TUDO WHD". 
SEN OOVIDAS, co:.rut,í)[I\ - '-.( t, H. f(,'1 O í' Tt. !) ü~ [ ;, '.­ 

TO, DE OTIMISMO, POR ALGU A COISA SER CONSEIUIDA. ASSI' A F ! t'r 
PADA, TOMANDO A fQfHIA UE CRENÇA OU CREMICE. FO ISSO MUITAS PESO# 
CO/ISICERAM JESUS UM CURANDEIRO, OU UM N'DIA, CUA O SE APEGA A ELL 
co:-10 SE FOSSE sorm:TE UMA ESPÉCIE DE RE!ZDIO PARA AS DOE.AS 0J 
l,l,1 AMULETO PARA DAR SORTE. PARA OUTRAS, JESUS [ :.ws,vno FO'li[" ' 

PAPA SE "TER CASA'1WTO FELIZ. 
ESTE TIPO DE Ft. E11 UM JESUS APEl,AS llJLAr.REIRO t !DGLATí1JA. 

AS SAGRADAS ESCRITURAS WIO NOS REVELA!! ESTE JESUS, ATE ELAS 
NOS MOSTRAM 0 DEUS DE A!IOR QUE VEIO AO rncor.rno DO mm1 PARA "CUSCAP 
'SALVAR O QUE SE HAVIA PERDIDO." 

A FE VIVA AIO E VIRTUDE HUMA!VA, ELA E SEMPRE DE DEUS ~Ql!ELES 
QUE SINCERAMENTE QUEREM CONHECLR JESUS CRISTO CO'IO StLVADOR E SEllhOR [11 sv~. VJD;1,s. CRISTO 
MORREt: Por. NOSSOS PECADOS. ELE E O Otl!CO SALVADOR E SÕ ATRA11rs DELE TE''OS A VID_!, ETERNA 

SABER DISTO lt1PLICA QUE VOCE TOE UMA DECISAO - A tAVOO. ou CONTRA JESIIS. ESTA DECIS~o t O • 
D[ rr. 

AO DESESPERADO AFOGA~TE t LAIIÇADA A CORDA DA SA.LVAC:M PARA SEP. SALVO PRECISA 
APEGAR - SE A ELA. /\SSIII E CO: A FE I JESUS. E voct JÃ SE f,PEGOU 
SALVADORA ? 

S .11 

PARA TODOS UM FELIZ t/ATAL: 
UM FELIZ ANO NOVO 

SAO OS VOTOS DO VEREADOR 

na 

"DAI À DEUS O QUE É DE DEUS" 

FELIZ HATAL • FELIZ ARO NOVO 

SÃO OS VOTOS DA: 

-EXPRESSO RnIADEJrnO SEHTJ:HEIA- 

.(J .B.B.) 

, 

A JESU5, PELA FE 

, 

DEUS O QUE E O 
·QlJANOO' PEHGll~TARA:-1 i\ .Jf.SlJS SE FRA 0CITO PAGAR TRIBUTOS A CÉSAR, O ·SFNFOR RES­ 

PONDEU: ''.D,\ I N CÉSAR O QUE E DE CFSAR E j\ DEUS O Ql'F t DE DEUS .APESAR DAS RECLA''Af{\ES 

QUE SEPRE FAZEMOS NÓS PAGAMOS IMPOSTOS A CÉSAR.ISSO É IRREVERSIVEL,E OUE NO OS Px 

. GA ESTA SUJEITO A PENALIDADES VÃRlAS.ASSrn. PARA. CÉSAR. QUERENDO OU NIO, SOOS FIT 
IS NA ENTREGA DO QUE LHE PERTENCE. MAS JESUS FALOU EM OUTRA D!\'IDA QUE TEMOS: DAR 

A DEUS O QUE E DE DEUS. AI ENTIO E QUE SURGE O REGATEIO. ALGUNS é« ESMO SABE 

o QUE SEJA ESSA DIVINA A DEUS .SE DE CÉSAR ERA o DINHEIRO DOS IMPOSTOS POROUE 

AS }10EDAS DE ENTÃO TRAZIAM A IMAGEM DO ntPERADOR, DE DEUS E. A NOSSA PRÕ'PRIA ·-- 
VIDA. POIS TRAZEMOS A HIAGEM DlVINA DESDE À CRIAÇÃO (GEN. 1). 

NOSSA ALMA, ~osso CORAÇÃO, NOSSO HOMEM INTERÍOR, A EXPRESSÃO 

MAIS PROFUNDA DE NOSSA PERSONALIDADE, AQUILO QUE TP10S DE VAIS PRECISO .,, 
vocf É DEVEDOR DE DEUS. DE SI MESMO, vocf QUE PENSA 

SER SENHOR DO SEU NARIZ, COMO ALGUNS DIZEM, ESTÁ EM 

FALTA NAS SUAS·.BELAÇÕES. COM O SER SUPREMO. ELE Ê O DONO DA 

SUA EXISTfNCIA. SE SONEGAR IMPOSTOS ACARRETA GRANDES 

PENAS, IMAGINE OS DANOS QUE LHE ACARRETARÃO ESTANDO EM 

DÍVIDA COM DEUS. QUEM MAIS SE PREJUDICA É VOCÊ MES 

MO. 

CONSIDERE HOJE MESMO SUA DÍVIDA E PAGUE 

AO SENHOR O QUE DF;VE:1'000 0 0.. , DO SEU CORAÇÃO ,TODA A 

FÉ QUE PODE EXERCER, TODOS OS AFETOS DE SUA PERSONALIDADE. 
t 

-TRANSPORTE DE BOVINOS - .JOSE CLAUDINO DE.ROCHA - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS 

AO LADO DO POSTO SHELL - . JARDIM ,_ MATO GROSSO DO SUL - 

-A ffOSSA MEffSAGEN AOS PRODUTORES RURAIS DE TODA A REGIÃO- 



llATAL 
1 . ,,_. 

LUGAR PIRA 

O apelo de Deus e claro e lc - 

ne : " Dá-me ,filho mu, o teu coração'Qun - 

tos, no entanto, se negam a aundê-lo. Endurecidos e indiferentes, preferem contirur longe d, Deu 

us, distante do Seu caminho, 
Cristo mesmo declara que se alguém o ama, obedecerá à SI.la Palavra e :,cro n.s:ldo 

por Deus, acrescentando QUl! "viremos à Ele e faremos nele t10RADA". Por isso o r,pÓstolo Poulo 

pôde afirmar : "Cr.isto vive cm mim". 

Apesar da :-esis_!ência 

homens e 

ressado 

de cada 

filho de Deus, veio ao mundo cu: o c,t J • Jvr, , 

de g.var a hunidade, teve de nascer nau 

doura "porque nlo hvia luar pra ele n 

hospcdnr1A3", 

Na rena espiritual tem havido, ' 

lo pecado também no 

de muitos, 

desinteresse geràl pelas coisas do ceu, 

trar, ou em sua vida também 

NATAL 

da frivolidade dn maioria dos 

o Senhor Jesus continua inth- 

cm transfonnar vidas, libertar escravizados 

vida, da minha e da tua também, morada 

e salvar 

para SÍ próprio, por isso declara: 

"Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entra 

rei". 

Você tem ouvido a voz do Salvador e aberto a porta 

pecadores. Ele quer fazer 

de sua vida para ele en - 

NÃO HÁ LUGAR PARA CRISTO? ( E.u.A.) 

-MESAGEM DO SDIDICA'i'O RURAL DE BP.:IA VISTA- EDSO? EDEIROS DE KORAES - PRESIDENTE 

FELIZ UM MIL NOVECENTOS E OITENTA E SETE 

CIRID E-ITITUD 
Caridade que tão sémente se expressa na cessão do supérfluo po 

de f'ácilrrente induzir-nos à vaidade. 
Não é fácil dar o que retemos, côntudo~a virtude genuí~ 

pede a doação de nós mesmos,atrnvés do que ternos e do que sanes. 

Dn razão disso, é preciso não esquecermos que a caridade é ta:n _ - • 
béin acima de qualquer circunstância,o sentimento que nos rege a ati- 

tude. No terrplo doméstico,e coprensão e gentileza. E! família e 

cooperação desinteressada e fraterna. Na profissão é a honestidade. 

;;;entes àe nosso glorioso po:vir . ..,....,... .., • .,. g p e sr . e.....,_._ ,........,c= ..,,. .... ,..,..., - SAfl OS \m':JS 

1.987 

STO 

' Mensagem da 
§EPASTO 
Não irr.porta o que você encontra no fim ào ca 

minho, importante é a ousadia e a coragem de percorrê= 
lo. 

NÓs seguimos a risca o ax1ana de que a fé rr:ove 
montanhas,neste natal. ma!s u,:,a vez, reflexiona'"Os so­ 
bre o nosso caminho e temos a certeza de que 1. 987 se­ 
ra melhor para toclos,cspecialmetnc para o produtor 
ral, ctiusa 1:iaior de nossa exist;;t,cia. ' 

QUE ESTE NATAL SIRVA DE RE - 
FLEXÃO - 

No trabalho é o dever bem cunprldo. Na dor é fortaleza. Na alegria é 
temperança. Na ~e é-a presença Últil. Na enfermidade é a paciên­ 

cia. Na abastança é o serviço à todos. Na pobreza é diligênc.ia. Na d1 

reção é a respeitabilidade. Na obediência é a h1.r.üldade dif}".a. Entre 
, , , - .,,... -- 

a:nigos e a confiança. Entre adversarias e perdao das ofensas Entre O f rt • \ • s O E-s e o socorro ao • bons Na '. : : as mais fracos. Entre os bons 
a&, menos s. a cultura e o arrparo a ignorância. No poder é a autoridade se:n abuso. 

N 
. Eh socledade,é o apo.io f'raterno que • 

uns aos outros. a vida pr1v.:ida,e a conduta irrepreensível ante O proorio dever:.o:; Julgaento. Não vale espalhar ua 
tunas da miséria,alimentando o Ódio e a incapreensão,a.revolta e egey,4. {escuro amoedado a as vi 

o pessimismo nas almas. Aceitemos - 
reserva da di, • +d lh • • as e::rer1encias q s • ca a, ... az.en o o me or ao nosoo alcance. Seja a nossa ::a.re""' tue o e:.or rog 

- •• 6"O" :iaucntico de paz eEe;a f@.t ry 

vemcs. E recebendc ''v'no do de pensar e entenor,iradindo cz.a:sbelcs 'oe!e acre o-roe 'ae alplays vesti- 
" V.q.em 4 ida e fora d o-;io' 

aos semelhantes,a car!dade seráa e nossos corça,a luzotanzeszblie,clara7o,iz±e a: z35.7a5 a erro,o a+ 

\ 



Receb 
CRIANÇADA, SEMPRE, O CUMPRIMENÁVA' 

SENHOR THOUXE PflESEIITES?" 

QUERES SABER DE UA COISA? 

MIA DAQUELE TIO. SÓ!,lcílTE COtlSlGO 'Jf 

PRESENTES, E DE MAIS NADA; ISTO SIGNIFICA CUE NO IDO, 

ME INTERESSAVA. EU SÓ QUF.l!IA OS i'1lê:SS::!!TE:.. IJ. L.. 

TAL é O COMPORTAMENTO DE MUITOS HOMENS PARA COM o ·ALVACR 

QUEREM ALGUMA COISA DELE? 1-1/\S À EU. !'!· .-;,; ,;[ '!' il d . 'AC'; ~i:.,. l'J !:.N - 

TANTO, O SENHOR NOS CONDUZ A TEMPOS DE AFLIÇÃO , APRENDEMOS A ORAR: "SE:HR. A TI SÓMENTE DESE'O, O 

REI DA PAZ, O SALVADOR DOS PECADORES. A TI SÓMENTE DESEJO REC~BSR''. 

SIM, JESUS, EM TI SÓMENTE FICO EM ALEGRIA E DOR 

JÁ NA TERRA E ETERNAMENTE EU ME ENTREGO A TI, SEW!OH. CRENTE AGUAR?D ";' CEADO, ;ME PRO!fé 

A OBEDECER; PARA A MORTE É PREPARADO O QUE EM TI PERMANE - 

CER. ( P.SPITTA) 

Vencendo através 
Louvor 

do 
'TUDOS QUANTOS RECOREM A JESUS COM CONVICÇÃO, SABEM QUE ELE 

PERMITE TANl'AS VEZES QUE OS. AÇOITES DOS VENDAVAIS FAÇ/\1'1 COM QUE O 

BARCO DA NOSSA VIDA BATA CONTRA AS ONDAS IltU'ETOOSAS. 

É NESTAS HORAS TRÁGICAS QUE MUITOS CRISTÃOS NAUFllAGAM PORQUE AINDA NÃO 

DESCOBRIRAM O SEGRF.00 DE IJJrAR E VENCER. CERTA NOITE FIQUEI ENFERMA E TIVE l 
QUE SER LEVADA AO HOSPITAL; OS EXAMES CONSTATARAM QUF: EU ESTAVA COM UM GRANDE FI- 

BRO!A E SE FAZIA NECESSÁRIA l!MI\ UílGF.NrE CIRURGIA. NAQUELF. MOMENTO TURVOU-sE A !•UNHA 
• +. , 

tE. POIS ALEM DISTO 'ruDO, AINDA HAVIA DADO AVISO PREVIO NA FIRMA ONDE TRAEAIRAVA E 

NO PODIA MAIS VOLTAR ATRÁS. ER/, UMA Sl1Ui\ÇÃO DIFICÍl.:I.Mi\. 

E1~ ORAÇÃO O SENOOR PEI.A SUA MISERICÓRDIJ\ FALOU /\O MEU CORAÇÃO: "CJ\N!'A E 

COFIA". AQUELA VOZ SUAVE E PALAVRA J\LFN!'AOORA ME l.EVANI'ARAM O .ÂNIIID. CC/.IECEI A CANI'AR 

E NO DIA 27 DE DEZEMBRO, QUANDO DEVERIA SER MARCADA A CIRURGIJ\, PROSTREI-E DL 
-!- 

J\N'l'E 00 SENHOR E ENQUJ\NTO ESTAV/- CANI'J\NOO E LOlN/\NOO A DEUS FUI CURADA DE 

MINHA ENFERMIDADE, PARA A GLÓRIA DE DELIS. 

CXll-10 FAMÍLIA DE DElJS e , LEVANTAMOS A NOSSA VOZ EM CÂNI'ICO AO TRONC 

EXCELSO' E AUGUSTO 00 SENHOR, E AS BEM;Ãos FUJIRÃO I EM MEIO Aos· TRANSES DOLO- 

ROSCG DESTA VIDA. NO LOUVOR ESTÀ Ul-1 OOS SEGREDOS DA VITÓIU.A. IDlBRE!•iOS QUE NOSSO 

SENHOR JESUS CRISTO ENTOOU UM CÂNTICO ANTES DE IR AO GE'TSÊMANI! ( A.A.A.) 

FELIZ MATAL AOS FOSSOS AIGOS, DIRETORES, FUNCIONÁRIOS E 

AO POVO EM GERAL - GIERAÇÃO_OQUET:A-AJC:O ARE -DIR.PRESIDENTE 

OS-VOTOS Dfl MINERACIO BODOQUENA 
ANTONIO IRA.NUA-- 'PRESIDEIJE 
JARDIM MS- 



1.1, J\.!. !! 

ria ao Céu 
'enhor, sou preocupf 

do com. a tua volta, lpuns dos 

sinais que Tu indicastes e;tão a­ 

parecendo, e há muitos teologo 

e preadores que falam abertamen­ 

te sobre tua próxima chegada.Por 

isso, ó Mestre, apresso-me em en­ 

crever-Lc parn supl icur: "SEIJIIO!l 

1/ÃO VENHAS AGORA". 

Estou metido em muitos nego 

cio~ que não podem ser intcrrom 

p idos no pe em que estão; deixe que 

primeiro cu solucione alguns proble­ 

mas e depols podes voltar. Mas nao 

chegues- num dia chuvoso ou frlo. 

Em dias assim eu gosto de ficar cm 

casa.colando fotografias cm álbum, 

relendo coisas antigas, ou sim - 

/ 

,, . 

IVAN MARQUES 
reador 

Vc-- 

vendo televisão, se for 

domingo é claro. Peço-te também 

que nao venhas num dia de muito 

calor, porque será muito difícil 

: ~ra mim,sair de minha casa com ar 

cor:.cionado e, ah! Mestre,não ve­ 
nhas quando cu estiver ozonn! as 

minhas férias ... 

Por favor, nao venha no 

dia em que cu estiver fazendo a 

• minha declaração para o impos- 

to de Renda, o Senhor poderia fi- 
• 

car chocado com alguns reei- 

bos frios ou outras sonega - 

çõezinhas. E, se puder avisar 

com antecedência, a fim de que 

tesoureiro da igreja para por 

:V1A. 'J!II.. 

MARCELO CALVA - 
NO -Vereador 

'/,USELi-IJ LOPES 
Vereador 
me procure o 

em 

mos, pôr em ordem algumas desavehças com ir­ 

maos na igreja e terminar a leitura no 

Evangelho de Lucas, interrompida há anos ... 

Se porem, vieres de 

ferencialmente seja no momento 

teja fazendo uma oração na igreja ou 

dia meus dizi- 

------- 

'-t. .• .. I'- 

cantando " ... Vencendo vem Jesus". Sugiro 

que, ao menos avise ao pastor da igreja , 

para que ele anuncie publicam.ente,pois GODOY Ve - 
sei de multa gente que precisa se preparar para 
ua volto. . ·, 

Cento de, que •me atenderás, 
aproveito o ensejo para hipotecar 
a minha sincera lealdade e afeição 
à TÍ e à Tua causa. 

Assinado:nlombro de uma igreja - 
• I 1 

A.D. ... EX.SAGEM DA CÂHARA KUMICTPAL. 
DE BELA VISTA - S ... 

-ANTONIO SILVEIRA XAVIER 

Presidentes ; 

- EVILÁSIO NUNES DE HIRANDA 

NESTOR ALMADA 
Vereador 

- Secrétário 

- B E L A V I S T A 

s 
M A T O G R O S S O D O 



I,MO LE, 'SAI. - 2 DA 

Que o Natal 
rar ser feliz, bem urc !'!c prospero se os 

;0es representarem sacrtflo!o; ou·perdas por »sr« de outras 

Abra os seus braços pa- 

ra o mundo, rrccba u todoo 

como 1rmios, nesle Natal 

oobre a vida e suas irn - 
Você é um com lodo::; 

deverá ag1r· como se a vida 

fosse um fi lw.e sobre voce 

mesmo. 

Procure desempenhar 

o seu papel. 

Neste Natal 

que voce seja o herbi e nao o v11ãa: 

I 
• •• l'ELIS i!M'i'AL PRÓSPERO ANO NOVO ••• 

SÃO OS VOTOS DE 

MARIANO VERNEOKE RODRIGUES DE MIRANDA - Projeto fundiário 

Jardim 

o ' . 

1 

" -< ., 

CÁSSIO ACIOLI 

,,/ 

ilumine to o 

no filme da vida, os nossos desejos soo os de 

JARDIM- MATO GROSSO DO • SOL 

CRISTO MORA AQUI 

MARIANO VERNECKE RODRIGUES DE IRADA 

• 
Certo pastor, recém - eleito para uma igreja no interior. 

foi visitar a familia de um de seus· membros. À tard1nha,quando o 

chefe da casa voltou do capo, sua esposa contou-lhe o ocorrido. 

- Que disse ele ? - Indagou o homem . 

-- Perguntou se Cristo morava aqui, mas eu nio soube rssponder--lhe 

volveu a esposa O homem ficou ligeiramente corado, nas pengntou: 

- Porque nio lhe disse que somos gente respeitável ? 

- Ccxn efeito - tomou a esposa- eu poderia falar assim, mas não foi 

- Por- que entio - continuou o marido - você nio-lhe disse que lerros a BÍblia e oramos sem- 

pre? - Mas tarbém não foi isso que ele pe.rguntou! O hanem,já visivelmente envergonhado 

insistiu : -. Você podia ter lhe dito que scxnos ~sÍduos nos trabalhos da igreja .•. 

A pobre nulher começou a chorar: 

- Mas ele não perguntou nada disso, perguntou apenas se 6risto morava nesta casa!!! 

Durante muitos dias os dois ponderaram sobre a significação da pengunta obstinada 

do pastor- . Pouco a pouco suas vidas mudaran. E de uma fonna desco.'"lheclda para eles, através do 

amor e da fui-çá de vontade chegaram a conhecer o vercladelr-q significado da preser.,;a de Cris­ 

to no lar. E, cc efeito, Cristo viveu ali. A.D. (-extraído qe"200 Ilustrações) 

1-----....:..__:1..... __ ..:.._'_-....:.;FELI=::z:...,.NA:,::. :;T::,:,\L::::...:.· ... ·.::P_::ROSPERO::;:·~~:.._;ANO~::.._:;:NO~vo::'..._:-·_;SA~-~o::_~as::__:VOTOS~i~....:oo~~POS~~T~'O~--~-I~P~IJWQ~~~r.;~:ro~A~-~B~.~vr:;sT~'A:-~r--~:~ _jL _ 
] 
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------------ PREf EllURft MUNICIPAL 
de Bela Vista, 

BRIHQUEJ>OS FEIO . E <iROTESCOS 
PARA DEFORM CRIAN(AS 

tlOVfl YOHK- • 0 que ' t 
CC'bt1ri10 11l\Jlt.r'P1 trlrlfl(.t1"",

1 

nor 1 0.-iltnt·r 1 e ,111.i '• no J, J .. 
ln 1 / ova modal idade de' 
brinquedos, destinado 
f.t.1111ll:,11Y.,-lro ,0·1 o, 11 cb •tJ 
horrlve1 e elo C1!l,Jt11111.r- 
is al911111,1,, 111ud,1l 1dJtk ' 
desse monstruosos pre' 
sentes; aranna e rata 
contccc\onuuo•, co1,1 ria Lr· 
rlal comcs1ívPl, qu, ~11 
btituew as tradicionais 
tt1 ixa~ ele bCl'ttUOnS; l)OIJl'· 
cos dsquerosos que expe­ 
leni péssimo odor; ou u1n 
da uma baba csvcrclcõd<l,' 
para ser derramada obre 
outros brlnquecos e as 
sim torná-los repclcnccs! 

1 11· 1 r ,, • ,t!i- 

e} f1 1 r i,,0 amtien' \ 1 ~ l 
nita cauou-lhe ,,1 , - 
urânio, que cóntrtu- 

] J, , 1 , r de ou t.1 ·, •; t ,J' o 
re,, à dispor sua ala ' 
ara a conversa a fé ca 
tolica.Para certas pe 
soas, hoje en dia, de mo 
elo <11,~ 1 uqo ílO proc•·s ,o ' 
verificado na alta ,Je • 
uys6manns, as abomina,o 
e e loucuras que se Su 
crdc~1 evidenc1an o qu.rn­ 
lo C:SlílS 510 d1<11°elrul-' 
. ,·ntc• opostis ã c.\1iliza 
,,10 cristo, da qual o ' 
d irJ do verdadeiro tatal 
constitui uma das expre 
soes mais significativas 
1• :;util lmes. 

p' tu,lr,c . 1 1 11: ! , 
fl JI t /1 1 r , an, idera' 
que por e,ri tal 
t0do upre'inaladas' 
pela televi0o, as r- 
111c,,,; I'., ,r.nf. ( l \ J' \ 

1 

(01 l bl 1 l''lUíi.J JC:. (1IJ{? ili ff• 
ent' 1.:il tota de ter­ 
ror.L•s, dr,:;Ít1r.<l p,11,0 
ramne t VúCd O ntJn 1

)(' f.J,) ', 

·.ou tom 1J ,, , \'.11 <.il tõ 
1, (' o H. t ú J J ir ns, to' 
final do Srulo passado, 
por ocasico de usa mv-' 
dance radico! de vida,' 
Tendo presenciado ert@ 
1:it;'"il nr<Til r,ur~ tlntro 

Vinte e Seis dias d e Oitenta' 
e Sei t; , t~ e.. 1 (1 {de. } ' ; r .1 ., , , - 1 ' , 1 • Y r~·nri•· 

ao Municiapal de L1t aio, o;2; ;' ,G, O MASCARE'AS, Presidente; /0E ! • .,I, ( l~ [' ,;1R ,,,_ 
!,l•ElRU, n, :iro p,r,I .-ec,•: er, vitar e }ulaar orpr+5s <lf· 
OCO I ãrr,adir í\u.,n.,c.r.nlf' :n :: ()311 Lu nar 2,t.r', OW 
'r,•r,11. p,,,~o.- Ar 1,t.C1,llíi, 1?0 ,t•crptJculc, 1 •,;,. ,,, • 
tinta Rekovinil 1e L 701, 05 Tinta Pekoplast , 3l ntral. 0sy 
!lido. Elct., 001 aia p/ Padrão Bi fãs1ca, 0? Cu, n te:. ferro 1 /3%.' 
j0 fio Pirát At, 1Pire1,040 fio Piratic. Af. r Prell1,_9l o; 
binJ Couro c/ Bio. Aco 37, OlJ t:.ol,l Borruc'1- cM,o lr,nr.i: pr• 

1
1, h,7 Ar •· 

o P1o<tons 33 /r. Propostas estas apresentadas rdiarte Cartas o' 
nº ,.w:.,/'1,,0'i,/cK,• CJS!J,r çd:.c; Hrr., • DEPÓSITO CE'VT('RIO; EIQI!- FERRA - 

Cf.i,S [ •'.!,T[íl!Al'- OE coi,SiRL(AG LTi:A.: !.' CORTEZ A CIA., as tres respectvo 
ente com ede ex Campo Grande - MS., Dando inicio foram abertos 0s V 
loprs e feita ,:i vi',t,191::1 '10~ r:Ps1 os por tudos pr,·\Pnl~S. Fc1tJ, le:'UrJ 
das propostas a comissao iniciou estudo de viabilidade das mesmas./os % 
julgarento das proposta, foi considerada vencedora a [arta Convite_' O, 
6/86. urresentad3 pel,l rp--a ~!GOL!''- FE.PRAG[NS E 111\TERIAIS D( coi1~iPJCtiO 
LTOI\., nor entender a coisau Qvc o prrço ,1present1do erd o 1,c>Jl.or.rcce 
bendo visto de todos prrsentns, l'nraMinhou-sc a proposta vencedora por,1 • 
posterior hcir·ologacoo pf'lo Cr.pfe do Poder Expcutivo !•'unic1pal.tlada 11Jis ' 
havendo a tratar, foi encerrada a reuniao, sendo lavrada a presente Ata ' 

ue vai por todos assinadJs • 
S ID1IEY MO~ITE IRO M,\SCA~(l:t'A S 

Presidente 

OH81ft O 
SINTO INÁCIO Of lOYOlft 

.,, Êxercí~ios Espiri onde pedia nasc~r com a1 és obrigado, porc,uc és ' 
tuais de Santo Inãcio ·' gurn«, ainda que pouco cõ cristão, il seres pobre;' 
constituem meditações di riodidJtle, e que Cl\l Eelcm· és. rorrm, obrigado a es 
árias sobre as grandes' não achasscr.i quem os rc- tinar tdO pouco todas 

1 

verdades da ré .f, rcspci- co l hes,e. Os hor~ens do ' as riquezas, que por to 
to do Santo Natal, assim mundo envergoni1am-se da' das elas juntas não T 
discorre o fundador da ' pobreza c> f irgen-se mais te movas a quebrar os 
Companhia de Jesus: ricos do que nJ verdade' Mandamentos da Lei de Oe 

"Olha para todas as ' são: porem Jesus Cristo' us; o que vem a ser o ,. 
partes daquela lapi"nha ' quis logo no seu nasci mesmo que seres obrigado 
(presépio), e niio sõ nfo men to fazer pompa de T a fazer un>a coisa mais • 
acharás em toda ela cai- sua suma pobreza e desam dificultosa, retendo ilS 
sa al2u1J!a supérflua, mas par.o, chamano d Cu an- tuas comodidades, do que 
acharas grande fa\ta de' jos, do campo pastores,e seria se com efeito dei 
todo o necessãrio, nas das cidades ris. pJra o 
cendo nela Jesus ã meiar ado·rarein naquele estildv' 
noite, no coração do ln- de 'tanta pobreza e desam 
verno, sem fogo e sen ' paro, servindo-lhe o pre 
proteção alguma.Para pa- sépia de trono, a ·grutã 
Qecer tanta pobreza e ' de palãcio, e dois po- 
desamparo, dispôs que ores animais de éorte 
sua Mãe ·santissima e s.' :;ãos. 
José viessem de Nazaré,• " E verdade que não·' 

xasses as mesmas rique­ 
zas e comodidades" (E.xer 
cicios Espirituais, Me­ 
ditação IV, Livraria A­ 
posto 1 ado da Imprensa, ' 
Porto, 1953, )>p. 117- 11 
8). 
(Agência Boa Imprensa­ 

AB!M). 

r • • ' 4 i 

l'oriologo em todos os temos a Licitação referente a Ata n9 Qr.:../86, 
que trata das coMpras de Qf(l Lãr-.pada Fluorescente 4DW, ('130 Luriinarla ' 
Fluorescente Sirip. 2x4n, ífO Intral. Reator Ar lx~rx118, 120 Receptacu­ 
lo fll;tes:altl! SiMp. 1476, 05 Tinta Rekovinil 18 L 700, 05 Rekoplast 18 
L 525, 001 Intal. Ois. Eido., no1 Caixa p/ Padrão Ci Fásica, 002 Curva' 
Elet. Ferro 1"/359, lOf' Fio Piratic Af. J()nm Pírelli, Qt.O Fio Piratlc.' 
Af. 4mm Pirei, O1 Pobina ouro c/ eiq. Aço 37, 01) Bota Borracha ca­ 
no longo preta, 002 Annaçao Plebons 3x3 s/r. 

Bela Vistêl-tlS., 22 de· setembro de 1986. 

AeRAAO Aru10A ZACARIAS 
Prefeito Municipal 

--------------------------------------------------- --------------------------- 

MERCADO ·s·· 0 JOS 
~~~DE e0.JVIPitA ~ SE TORNOU UM HA2I T0'' 

1r,,-...,...--i-- -r.:..1. 
'-- 

--!± • 2 
-•--r ~ 

. . 
l • oide o hábito de comprar fol cul- 
tlvado por todas as pessoas que 8 • 
preclam o melhor: 

\ . 
t ~J - GENERDS All!-!ENT!CIOS El! GERAL- ARAME 
,", OVALADO, êELGA. MINEIRO, ROUPAS, .FRUAS, 
....... VERDUflAS, LOUÇÀS, ALnll~1os·. BEBl~AS. '!I 

LHARES DE PRODUTOS DA t1ELHOR Qi'ALIDA: 
DE E OS ~:ELHORES PREÇOS - 

..-.. 1" ... 
. VISITE-NOS- 

~-1ª~ DIJDIJ_E: DE. CAXIAS - FONE: 1~1-1713 ,;_JARDIM':" .M$ 

EDGAR PWHE1RO 
•1er·.l:ro 

A REDE BELA 

V ISTENSE DE 

JORNAIS LTDA, 

DESEJA PARA TO 

aos os srns 
ASSINAI\TES, LET 

TORES, COLABO_ 

RADORES, AMIGOS 

E A COMUN!DADl:. 

8-1 GERAL, UM 

FELIZ NATAL E 

u:-1 \1 EIITUROSO 

1987. 

Jl"lSt emHFÃCIO OE MORA[S 
Mtebro 

_____ "\ _ 

·". O ho.'llem ' 
quer a paz,' 
porém faz a guerra. 
Quer ser rico, e vê os 
pobres ma mis@ria, se 

WüRR iüüSemama 
AQUÁR.10 

O MELHOR CHURRASCO DA. REGIÃO 
•., NII•, ',I.RY IMOS O V[RDAOEIRO ROOTZIO 
.,,., l'NI ~11•, !IA IAl!l.LA DA SUNAO-( O PONTO O[• AlENDIME!ITO PERSOIIAI.IZAOO, tEBlllAS GElJD.O.S E 

. · ENCOIITRO DA SOCIEllADE CARAC . churr■acarla aquário- ROOTZIO .- --.... OLENSE- ANEXO LAl;CHO~CTE - 
,, \ . C0IC" O: LINGUtçf:-~, CUl'IM, ALCATRA, 

lt,,. \ \ \ LOIIBINHO, ETC ... 

u ACOKPAHM •• A J • RROZ, ltlA!OrlESE, FAAOFA, FEIJÃO • 

J 

VISITE-NOS - A AS Rrrt IÇO[S AQUUE 

'-· 

razer nlda.. Quer, 0 r.:e 
lhor para os t:ilhos, nõ 
entanto, polui o ar e a 
agua.r cnegado o gnen­ 
t:i. dele olhar para trâ 
e ver ci~e estã errado.• 
ar as mãos aos seelhan 
tes. encner o coração ã 
a, or.Aiudar a quer: preci 

SJ! e_vitar as guerras.,s• 
:;i-1_e sc.,ente assi,;, ele 
tera a PAZ'". ' 

\ 
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<< PIZ >> 
alilu, Jeu», filho de Maria, havia polo pelo martírio da cruz e 

ór>rH i II no" tumulo novo'' do José de Arima ;. l ·,. 

era mls aquela con;o de iupria e irpiraço, Os hanens subian e de;­ 

e !amn de Jerusaleém com aquele 

DR. FERNANDO DE FREITAS ELIAS 

saÚda :,"PAZ seja convosco". 

Que maravilha! Era Jesus! o/havia ressuscitado e,naquele mo 
mente de indecisão trazia paz aos seus corações. Cristo está vivo! Ele res 
suscitou! !sala , o profeta havia dito 700 anos antes de Jesus - 
nascer que Ele seria o princÍpe da PAZ.Sím,Jesus possui PAZ 

• uns até dizendo; " Perdemos a 

esperança", outros: "Pensavanos 

que ele fosse remir à Ira0l". 
'l\Jdo aconteceu no ter - 

ceiro dia, naquPle daningo,qw1:: 

do n1nda os diséÍpulos eslav~~ 

trancados dentro de UTU casa 

com medo dos líderes religiosos 

Jesus aparece no meio deles e 

Ele mesmo disst>: ''!Jcixo-vos a minha 
paz,a minha paz vos dou,não vo-la dou cano 
o mundo a cJá" (Jozo 14:27); Amigo,seja sin 
cero,você tem PAZ? Veja,riqueza,posiç&o e­ 
fana não lhe trarão PAZ. 'l\Jdo é ilusão e 
passageiro. Cristo tem a PAZ real p/seu 
r ção. Vôlte-se para ele hoje mesmo e vera 

a PAZ gloriosa que terá. 

-:la&.tai 00 InJrCR FE?.!i:i\l:IDO DE 

de 

JARDIM - MS 

TILITHÍ KUMI 
Os Evangelhos relatam a 

fé de um homem que o levou à 
procura de Jesus. Ao encontrá-1 
implorou que viesse até a sua 

" casa para ver sua filhinha, de 
12 anos, que estava mortalmente 
enferma. 

sÚplica,foi com ele, mas a cami­ 
nhada foi demorada e antes .de 
chegarem à casa, vieram pessoas 
avisar ao pai que sua filha morre 
ra e que não devia mais incomo­ 
dar o mestre. Jesus porém lhe 
disse: "Não temas, crê sómente". 
Ao chegarem à casa,Jesus pediu 
que todos saíssem do local onde 
stava o cadáver,e_dirigindo-se 
à menina lhe disse: "Tali thá Ku­ 
m i ( q/quer dl,zer .levanta-te rr.enina 

O Senhor Jesus ouviu a 

I' , 
e imediatamente a menina se levantou e pôs-se 

andar" (Marcos 5:41). 
Uma pessoa depois de morta,é i.rrpossÍvel reviver,mas 

aquele pai confiou na palavra de Jesus--"Não temas,cre SÓ 
mente". ~ 1.:.. Jesus Cristo,o próprio Deus, tem po- 

"t\ der p/ressuscitar mortos e assim o 
,.,, fez porque aquele pai não ficou teme ,, -- - - >' roso,não se desesperou.antes creu em >, Jesus e na sua Palavra. Neste mundo , 

,~''- )' muitas vezes,enfrentamos mancntos de 
' •'· ,; desespero,quando parece não mais ha- 

74ver soluç_ãc para os problemas.Nas se 
b/ :a nossa fé está em Jesus,confianos Ne 

,,-:. le sinceraonente, Ele sempre nos dara 
. 1'{. una resposta, O separar-se de Deus por 

, ~- causa do pecado_é ir.con,,,~velmente ma­ 
is terrivei,~'- que a morte fisica, dai a nccessidaàe 
cada ser huano vir a VCristo e crer spnente 

nele,c'JrllO aquele pai o fez.Vooê já tonou esta decisão? 

-NENSGEN DA FTI HAICIPL DE ANTNre JaO- 
-PREFEITO IBER XAVIER- 

ALC!iJES C,WME: !HJ t !I) 

Pecuarista 

- 

WANDERLEY- LOUBET LOPES 

NATAL 
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Mor e da Renún­ 
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- são os Sinceros vo-- 

ALCÍDES CAVALHEI­ 

RO FLORES - Vice- 

FELIZ 

SUL 

NATAL 

! ,/ 
"Este maravi- , ·1 

lhoso poder mental po-~ ~ 
;;4 

de construir um castelo [ .::j 
~- • 

de pedra e aço e suspe~r:. 

dê-lo no ar com estabi-t: r 
lidade e segurança,co!-- 

sas impossíveis do por­ 

to de vista físico" 

Spencer Lewis) 

Sim, amigo, este 

poder é a Ft, quandc v~ 

cê acredita, tudo é pog 
sivel. Neste Natal que 

a sua mente se acora P2 
ra o ccsmos € voce 

receba tudo de ba, 

formando um quadro mental de amor e prosper:!nade. 

-YANn!RLEY Uw!BE'll' LC?ES- Ve.·e::1Jor e 

11ATO GROSSO DO 
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ta Festa do Santo .ruzMtas, nas ale)r1as 
Mata] hã vária noçoe do 'atol,l divisemos o 
que por asgin dizer e u que ela te de som»trio, 
perpom.ntes de tudo, o Vemos apens jorrar do 
nascimento do Menino Deus alto dela,obre nos, a 
torna patente a nossos o Redenção.0 Natal é assim 
lhos o foto da Encarna - o prenúncio da liberta - 
ça0.E a segunda Pesoa da ça0,0 sinal de que as 
Santlsslma Trindade que purtas do C6u vao ~er 
assume a natureza humana reabertas,a 9raça de De- 
o ~P foz carne por amor us vai novumente difun - 
de ,,õs.Ademafs,é o in1clo dír-\e sobre os homens,e 
da ex i s,_tênc ia terrena do i1 terra e o céu cons ti - 
Senhor Um inicio refulqen tuirão outra vez uma sõ 
te de claridades, que con sociedade sob o cetro de 

1té111 c-m si um antegosto de um Deus Pai,e nao mais 
todos os ep{sÕdios admiro apenas Juiz. 
veis de sua vida pública- Se analisarmos detida 
e privada. mente cada uma destas rã 

No alto desta pers ·- zões de alegria ,co111 - 
~e tiva es tã se111 dÜvi~9 :;i precnderemos o que é o 

--------------- -----------------------f 

Jubilo <Ju t,Jt,,1,es í' o-íu 
dio cristão unido de 
paz e de caridades que 
faz com que durante al - 
nuns dias todos os ho - 
mens experimente um srn 
imento bem raro neste 

século XX: a alegria da 
virtude. 

A primeira impressão 
que nos vem do fato da 
Enca rnaçao e a idé lõ de 
um Deus presente sensi - 
vclmente,c mui to junto 
de nõs.Antes da [ncarna­ 
ção,Deus era para nossa 
sensibilidade de honons 
o que seria para um fi - 
1 ho um pai imensamente 
bom mas mor,indo C'?l ter - 
ras distantes.De tod< r « 
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~.:;; 48 horas antes do exame. c3o - 
Amm\-Dulcolex 20 gotas 12/12 horas, 24 horas antes C.:o e::=. Luf'tal ,;o 
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r,. 
'e,te/unhos de a4 to- 
dade.Por o tintaos 'o k, ria, ° 
a ventura de haver epro o Pe,Joseph Mhr, vi rio d u 
r imentado pessoa lente dera s7tu4da pronto tidade d 

seus afagos,de ter en- meditava o Earelho de tat+l, 
tido pousar e nos seu deveria ditcorrr durante a 'isa da 
olhar divinamente pro- noite. {sra prepara aentara 
fundo,gravemente onpre Sacerdoe im, ,.., .. ,.,, s, do que p0o o ante meditara 
ensivo,nobremente afe- sobre o nascimento do Menino desus. 
tuoso.Mao conhecíamos a De fato,o Po.Mtour havia erto dia antes 
inflexão de ua voz, una poesia sobre o tatal,e onverando eu ir 
encarnaçao significa pa timo amigo,o professor da alta, Franz Grater, 
ra nos o gáudio deste que era tarbs musico,obteve deste que tenta;se 
primeiro encontro,a ale compor uma elodia apropriada.A este,felizmente, 
gria do primeiro olhar, tamb não faltou inspiraçao.Em pouo tepo a 
o acolhimento carinhoso msica estava pron 1. 
do priril('iro sorriso.a Enlret..antn,co•o o orgao da igreja estava 
surpresa e o alento dos com defeito,o professor executou-a na sua quf - 
primeiros instantes dr tarra ... /\ letra encaixava-se perfeitamnte à me­ 
intiridade.E por isto, lodia,e expressava prodigiosamente os srt·mentos 
r.n llatal,todos os afe - de alma do sacerdote,do professor e tanbs de to­ 
tos se tornar11 mais ex - da aquela <1ldefa católica n-i r.o,te de 24 de deze 
pansivos, todas as ami- bro... • 
zades ma is ger,erosas,to f{oite foliz,no,te feliz 
da a bondade mais pre: O Jesus, Deus de aror... 
sente no mundo.H.'i qual- Tcripos i:idis tarde,Q11an1o se encontrava na - 
quer coisa de discreta greja paroquia 1 do Pe.Mohr para excc.utdr rcoar:.:; 
e familiarmente solene no Õrgào,Karl Maurarher, hiibil er, r1arcenaria in,; 
nas festas de Natal ,Os trumental e em rüsica,tomou conhecinl'ntO dessa 
lares se enfeitam cor,o co1J1posiçâo,que parecia ter vindo do Céu. E pediu 
para os dias mais impor para si uma cÕpia da r·artitura. 
tantes ,cada qual usa· A partir de entao esta vai sendo difundida 
seus melhores trajes, a sem alarde e se~ propaoanda ... Desoretensiosos,os 
polidez de todos setor autores pennaneciam 1esconhecidos. 
na mais requintada.Com- Quando a ouviu, em certa ocasião, o Impera • 
preendemos ã luz do pre dor da Prussia,Frederico G1dlheme,mostrou-se in­ 
sepio,a glõria e a bem- trigado ante o fato de aue urna r1elodia tào bela 
aventurança de ser pe - constasse no livro de canções cooo sendo "de com­ 
la natureza e pela gra- positor e autor desconhecidos".[ c!eteminou, por 
ça inuãos de Jesus Cris isso.que seu restre de concertos reais,Ludwig Erk 
to. Na alegria do Natal efetuasse minuciosa pesquisa junto a biblioteca e 
hã também um que do jÚ- ambientes musicais, a fim de identificar os auto­ 
bilo do prisioneiro in- res. 
dultado,do doente cura- Que tarefa dif'icil•pensava frk,apõs u::1 consi 
do.E um júbilo feiro de derãvel tempo de viagens e consultas, em atendi : 
surpresa,de bem estar e mente ã recomendação do monarca.Afinal,encontran­ 
de gratidão.Com efeito, do-se numa hospérlaria,veio a ter urna enorme sur - 
não hã o que possa ex - presa:no canto de um passarinho identificou ele 
primir a tristeza desa- as notas iniciais da musica "lloite Feliz'' .O do 
busada do mundo antico. no da hospedaria havia comprado o pãssaro - 
O vicio havia dominado amestrado na abadia de São Pedro.em Salzburg:esta 
a terra,e as duas atitu foi a primeira pista que obteve,em seu trabalho 
des possíveis perante e de "detetive". 
le conduziam igualmen7 Erk seguiu então.sem perda de tempo, para a - 
te ao desespero.Uma con quele mosteiro, e lã, cana ajuda do mestre de mú 
sistia em buscar nele Õ sica dos meninos,conseguiu localizar quem ensinã 
prazer e a felicidade. ra o passarinho:o prõprio filho de Franz Gruber.- 
Foi a solução de Petrõ- Trinta e cinco anos haviam-se passado desde 
nio,que morreu pelo sui aquele Natal er.i que pela primeira vez Grutior en­ 
cidio.Outra consistira- !~ava ''.Noite Feliz" .Seu grande anigo. o Pe.'fohr, 
em lutar contra ele.Foi ja havia falecido,havia oito anos.Atendendo a so­ 
a de Catão,que,depois •. licitação do fl'estre Erk.Gruber fornece!J-lhe então 
da derrota de Tarsus,es por escrito, os detalhes da origen dessa melodia 
magado pela borra do ii hoje conhecida en tnrtn o mundo. ( Agência Boa Im.- - 
pêrio,pôs fim à vida ex prensa - ABIM).F;avio rag 
clarnando: "Virtude ,nãõ 

±± IIFP ESPAIIOLA ESAGRI nostrar que a graça a - H H H 
ure para nõs as veredas vn VIRGEM o· o PILAR' da virtude.que torna 
possível na terra a ver 
<ladeira alegria que nãõ 
nasce dos excessos e 
das desordens do peca - 
do,mas do equilíbrio, 
dos rigores, das bem-a­ 
venturanças da ascese.O 
natal nos faz sentir a 
ale9ria de uma virtude 
que se torr,nu pra ti cã - 
vcl,e q/na terra um 
antegozo da bem-aven 
i:urarça do Cêu. (ABif.i) 
Plínio C.de Oliveira. 
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Coo1ão 

MAllRI-Os ~ventos da ir:ipiedade e da blasfêr:.ia 
se abatem tambem sobre a Espanha.Cartazes, •peças 
de teatro.atentados cada vez mais frequentes ata­ 
c~m_o~tensival!lente a moral católica e monurnentes 
religiosos.. Um dos recentes atentados foi a ex - 
plosão_ de uma boba que fez derrubar a imagem de 
Nossa Senhora do Pilar, no ponto mais alto dos 
montes P1r1neus,1sto e, o Pico Aneto,de 3,400 me 
tros de al t1tude.. - 

A 12 de outubro,por ocasião da festa de 
Nossa Senhora do Pilar, padroeira da Espanha una 
comitiva de 18 cooperadores da TFP- Covadongá es 
tiveram no local para u ato de desagravo ã Vir-:­ 

gem, colocando 
no local uma 
placa comenora ti 
va.Tambêm nantive 
rarn conta to co 
o prefeito da 
c'i d ade prÕx irna, 
o qual, junta - 
r.iente CO:'.l r.oorado 
res da região,­ 
estã providen - 
ciando a restau 
ração da irnaoei=i 
ben cow.o da co 
l una ~obre a - 
qua 1 e venera - 
da. 

COLONJNHO 

SETÃR!A KAZUNGULA 

Nco OUTROS 

SAL Co:un 

VISTA GROSSO DO SUL - 
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O 011 OI SILV IÇIO 
Jesus mencionou a história d ur rei 

que preparou um arande banquete e,como 
o convidados recusaram o convite,orde - 

nou que outros fossem chamados a partict 

par:"Sai depressa e chama a todos_ que en 
contrares!" Ilustrando assim o convite 
de Deus para a salvação,Cristo salienta 

quis importante é o problema e como o pg 
cador deve solucioná-lo com máxima urqên 

eia. r.ncontran<lo Znqueu,homcm de poni~ão 

que procurava vê-lo,Jesus afirrou:"Desce 

dcpressa,porque hoje quero pousar en tua 
casa.O malfritor que padeceu ao lado de 
Cristo,na hora extrera confessou sua pe­ 
caminosidadc,arrependeu-se e clawou por 
wisericórdia;node maravilhado ouvir do 
Senhor: "Hoje· mesmo estarás co!'ligo no pa 
raiso." • - 

LliVI Dll\S Paulo declara: "Hoje é o tempo acei 
tii.vel;cis o da da salvacão! E na carta­ 

aos Hebreus lemos a advertência: "Hoje, se ouvirdes a minha voz, 
não endureçais os ~ossos coraç5es~ 

Deus vos chama.Enquanto tendes oportunidade e a porta da 
salvação está aberta, voltai-vos para o Senhor Jesus Cristo,ar­ 
rcpendidos das vossas culpas, e achareis perdão, paz e 
segurança. 

i 

"Meu amigo, hoje 
vida ou morte, 
Amanhã pode ser 
HOJE Cristo quer 

"FELIZ NATAL" 
E.L.A. 

SÃO os VOTOS DO 

DEPUTADO FEDCML 

-LEVY DIAS- 

MS. 

,; 

, 
UJtima 

Oportunidade 1 

Quando . , 
1a 

tens a escolha: 
qual vais aceitar? 
mui to tarde; 
te libertar!" 

a Esperança 
Morreu 

ARY RIGO 

" tis qa» o tou po 
tt; al , 1 - !"' t, \l1. l r d 
vot, trir e r , 

entrrl r sia c com l 
cearei e cle comico" (Apocalipse 
l: 20) . 

Estas palavras o rhor Jesus dirias 
você,ns es últimos dias do ano.Oaan­ 

as vezes o Senhor bateu à port do seu coFt 
cio? Quem sabe você teve dia trágicos,si ua 

coes difíceis na farílis, na cscola,no 
erpreac. .Saiba que o propósito de De­ 
us serpre foi despertá-lo para que vol 
tasse a Ele.Deus jarais quer ser ur 
estraga prazeres,ras alum que quer o 
ferecer alerias eternas, tas é neces­ 
siÍrio que você lhe abra a porta. 

Pode ser que este ano seja o Úl 
mo ano da araça de Deus. Existem nu 
vens muito espessas no horizonte do 
l!'Undo.A cruelda~c entre os seres hur1 
nos aumenta e o aror tende a desaparo­ 
ccr. Por isso, não endureça seu cora 
cio.Paciente e anorosarrentc o Senhor 
tem chamado por você. Ouça Sua voz. 

Próxi~o de sua residência,qucn sa 
be, nesta noite, um grupo de cristãos­ 

·se reúne para adorar a Deus.Procure 
ali alguém que lhe possa aju<lar a en 
tender o chamado de Deus. 

Saiba que agora Jesus bate à 
oorta de seu coracio,quercndo tra­ 
;er-lhe salvação. _Qual sua dcci 
são? 

H.M 

"FELIZ NATAL 

DEPUTADO 

E UM PRÓSPERO ANO .Novo:· 

SÃO OS VOTOS DO 

ARY RIGO 

CAMPO GRANDE - MS 

Um provérbio popular diz:"A esperan 
ca ê a última que morre~Ele revela que a 
ésperança meramente humana □orre,acaba,de 
saparece. E quando a esperança morre já 
não há porque lutar, porque viver. 

Em casa de Maria e Marta a esperanr.« 
já morrera, ·pois Lázaro,que estivera do· 
ente,não resistira e partira deste mundo 

Elas lamentavam o triste desenlace da­ 
quela experiência: saudade,nostalgia, 
• frustração.Os amigos chegaram,mas nada 

devolveu a elas a alegria de viver.Apenas 
se lhe juntaram mais ligrtmas,aumentan­ 

do o volume do pranto ... dura realidade. Hu 
manamente é sempre assim.Nem amigos caros~ 

nem parentes queridos podem trazer de 
volta a esperança perdida, os sonhos des - 
feitos, as ilusoes acabadas.Mas na vida de 
Maria e Marta aconteceu o maravilhoso,o ex 

traordinário; ê que ali chegou Jesus, a esperança que nio moi= 
re, com seu poder imenso e seu amor sem limites, e operou o ma 
is portentoso de todos os seus milagres: trouxe de volta à vi= 
da o irmão de Marta e Maria,Lázaro, que já estava morto 
dias.Nem mesmo a morte pode resistir aos poderes de CristÕ. 

Talvez as suas esperancas ji estejam mortas e longos cilas, 
talvez os seus mais dourados sonhos já estejam desfeitos e os 
seus mais belos emoreendimentos tenham ruido por terra.Alento 

coração ferido,Jesus é esperança que não morre.Volte- 
se para ele.Jesus fará restaurar a alegria 
de sua existên eia, por mais tristes e 
penosas que jain suas dores. 

"FELIZ NATAL" 

"FELIZ ANO NOVB" 
SÃO OS.VOTOS DO 

DEPUTADO FEDERAL 

- GANDI JAMIL - 

J.B.B. 

ADILSON GOi.tES NETO 

"FELIZ 

SÃO OS VOTOS DO 

"Para gozar a vida con ple 
nitude,deve□os partilhar as ben­ 
çãos que recebernos.Devenos estar 
conscientes de nossas fraquezas 
e de seus efeitos sobre os ou 
tros. Não poderíaros desfrutar be 
las casas, saúde e felicidade,sã 
estivésse~os cercados de docn 
ça e pobre,za. 

Ninguém pode continuar • ~ 
desfrutar o que por direito _ 
seu se estiver irradiando . J 
produzindo algo .que seja dest:?: J·• 
tivo,oreiuõicial e desar□onico 
em reíacào ao uni verso:• (Spenc_: 
Lewis). 

Dar as nãos, fratern.idad,:• 
carinhar juntos,são palavr~~ 

ouvidas em toda a parte.Se:ã 
que viveros esta rnensage□? 

Que a resposta de sua cons 
ciência seja motivo para ud 

os seus hibitos, a sua vid~ e 
que Jesus seja o seu .dolo 
de conduta. 

NATAL E PROSPERO ANO !:ovo:· 

VEREADOR: 

-.ADILSON GOMES. NETO -PRESIDE~TE 

DE PORTO 

\ 
i 
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Ceia de Natal sem Exaueros 
i prepgrago d ro; Lav-,e o frne to1neres pequenas de vino ] es de aucar, ' [crita!izd, 200 mil [levezento, colocar 

ceia ou almoço doe a]e tempera-e, dei ] are,uma colher de sopa três colheres po- ]litro de iette, ala massa na forma UI 

tal preocupa as do-[ ando-o em ropouso' [ re oleo,dua colheres de quenas de canela ' [colher de chá do es [tada, deixar fermen 
nas-de-casa nem tan- [ por ura hora, e vai ] cebola,uma e reia colher m pó e óleo para' [sncta de pantçne '[tar até ela dobra' 
to pela escolha do '[ao_forno para assar [ de sal,duas colheres d tritura-misturar o]e ura forma -disso!-[de volume levar a 
cardápio, ras princi] até corar."Farofa ' [ anua e cheiro-verde pica Ovo com o leite e'[ver o fermento no ra assar m forno ' 
palmento pela sua[da ovo"; 20rara, ] do-lavar as folhas e cor uma colher de açv- [leite rorno con una {quente por cinco n! 
composição, diante '[do farinha de man- [ tar,preparar o vinagrete Car, passar as fa- ]colher de açúcar e 'nutos, depois 
da faltá de produ] dioca, dois ovos,25 [e temperar as folhas na tias de pão na ris Jura de farinha de 'paular por 2 'm4n 
tos. Ainda a,ir, -[qramas de cebola [hora de servir. tura, fritar dos ' [trico e reservar, ;tos o tirar da fõrr 
restam alquras alter]cortada, uma colher l dois lados er óleo misturar a farinha 
nativa:, como os ca rasa de sal, cinco' "Ran1na_caramela- Iuente e misturar ]do triao com todos ' 
ros jantares em res- ]colheres de óleo e da": cinco bananns,' O restante do aü- [os incrediente, T 
tauranlcs, clubrr. ou um quarto de maço , IJ.l1\ il colher de sopa ' car cnnolu em nos as frutas, jun- 
hotéis. Alquns ho- de cheiro-verde - de acúcar e duas co- pó e passar nas ra tar o fermer.to na ' 
téi:.; de são Paulo e' fritar a cebola no' lherés pcqucna!l de , banadas depois de' mistura e sovar a 
Campinas, por cxcr- óleo, colocar os o- cane lu cm p6 colocar fritas."Panetone": massa, colocar a5 
ió, óíéíeééí í e [vós ó néíér_até rss [á íánanís'deséásc- 590 érárás d f@r;[rv!to :_ + 
ia a cz$ 250 ,oo ou se tornem flocos, , dai; cm um pirex unta nha • de triao, 80' 
mais por pessoa. no fogo baixo; colo do com margarina, r de acücar, uta co 

Já as nutr leio- ' cnr a for i nha de T polvilhar açúcar e , lher • pequena de ' 
nistas Lygia Pcrcirn mandioca e o sal, ' canela sobre as bana sul, dois ovos, 
e Deatriz Ferrcirn ' mexcnào, dcsliaur • nas e levar ao fornõ tr~s colheres de ' 
Cantusio, da Coorde- O fogo e misturàr ~ até cararrelar o acC- rarqarina, dois ta 
nador ia de J\ssi stên cheiro-verde, "Arroz car. "Rabanadas": três bletes de fcrrentÕ, 
cia_Técnica Intcgra1 à qrega": trêsxica pães do dpo francês, 4 O qramas de uva ' 
orgao da Sccreturia' ras de nrroz, ur-a T um ovo, 1,m cono de' oass,1 s,'rr ~('mentes· RECEBA-O 
de l\griculturn e A- cenoura de tarranho' leite, cinco colhe - 

4
0 4ramas de frutas 

ss<íris, iusé-léáíG, róis, a- «','-,] 
rem um cardipio nata genr, duas'colheres 
lino pnra cinco pe de sopa de cebola• 
soas com todas as c cortada, um priren­ 
lorias e necessida tão pequeno, ura ' 
des protcícas do or colher e urr auarto 
ganismo humano, ao T de sal, duas colhe­ 
preço de apenas CzS' res de óleo e 800' 
56,65.Como entrada, mililitros de áaua' 
no lugar do "cqnso= fervente-levar o ar 
mé de tartaruga" ' roz e deixar secar, 
uma salada de fo fritar a cebola no 
lhas verdes; substI óleo e colocar·o ar 
tuindo o peru e o' roz para fritar r 
tender, frango assu com o sal, colocar' 
do com farofa de õ, as h~rtaliças já ' 
vos, arroz à grega' cortadas e mexer, a 

, e refogado de milho crescentar a ácua T 
verde. Para a sobre fervente e deixar ' 
mesa, a proposta e cozinhar até secar, banana caramelada e e na hora de ser-;-----;;;;-------~-.:.:.=-_:----=:::--=-:--:::--=::====~============~- 

rabanada, e, garan- vir, revolver o ar- 1 1 M • . 
tindo a t_radição, .• roz com um garfo p/ e 

1 
• 

ur panetone. Coro '· misturar bem os in- V 1 1 
bebida, suco de la- gredientes. "Refooa- 
ranja. O resultado, do de milho verde'•: 
acessivel a qualquer SOO gramas de grãos 
'?rçamento fairI.liar, de mi lho verde, du 
êum almoço ou jan- as cnlheres de cebÕ 
tarde Natal saboro la cortada, um den 
so, balanceado e aõ te de alho ·- 
custo de CzS 12,00' amas- 
por pessoa, sado, uma colher de 

As receitas das • oleo, meio pimentão ' 
duas nutricionistas, pequeno, uma colher 
além de simples, le de sopa de massa de 
vam in~redientes .T tomate, uma colher' 
disponiveis nas fei rasa de sal e chei 
ras-livres e super= ro-verde cortado- T 
mercados."Frango as refognr a cebola • 
sado": um frango pe e o alho no óleo, • 
queno(860 gramas), colocar o milho ver 
uma colher de sopa' de, pimentão, massã 
de cebola picadinha de tomate e cheiro- 
meio dente de alho' verde, acrescentar' 
amassado, uma I co- • água e deixar cozi 
lher pequena de sal, nhar o milho. "Sala=­ 
meia colher de sopa ful.'.'._: 100 gramasde' 
de vinagre e= co hortaliças de • fo 
1her pequena de 61 lha verde (almeirão por exemplo,) três' 

no dia seguinte, 
(Carpinan/Ag.Latü<lol 

CELSO PAIASCHI. 
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Cesta Básica 
Esperança 

e 

SÕ podemos dilr.r 
ue,ouvindo os elaborado­ 
rcs do Novo Plano Cruzu - 
do ,enquanto descrevem os 
beneficios de seu novo pa 
cote de decretos.e o bas­ 
tante para ficarmos per - 
plexos.Segundo eles,cal - 
cular a inflaçao de acor­ 
do con alguns poucos , 
1 tens oua a Inda estão con 
gelados na "cesta básica" 
e fazer uma verdade Ira - 
caridade para os mil hoes 
que ganham menos de cin - 
co salãrios mlnimos.Esses 
são os pobres, dizem eles 
que não se podem dar ao 
luxo de comprar gasolina 
e multo menos um carro pa 
ra usã-lo.Portanto,vamos 
aumentar os preços e im­ 
postos sobre carros e pro 
duzi-los apenas para as 
poucas pessoas que têm di 
r.heiro suficiente para 
cor.,prâ-los.E vamos manter 
baixos os preços de uns 
poucos produtos de primei 
ra necessidade para que: 
ao menos ,os pobres passam 
sobreviver. 

Se isso não ê desvir 
tuar as coisas, o que 
então? Mas a cai sa fica 
pior ainda quando vemos , 
como todos veem, que ai­ 
dia real ê manter a in - 
flação oficial suficien - 
temente baixa para evitar 
o famoso "gatilho" ,que au 
mentaria autolaticanente 
o salirio mlnimo.Mais ain 
da,quando percebemos que, 
para manter barata a ces 
ta bâsica,os preços dos­ 
alimentos que contêm de· - 
vem ser mantidos abaixo 
do cus to da produção .O ma 
is ·impressionante,porém, 
e que al!]uem possa a - 
char-ainda 9ue desaprove 
que essa ideia ê.inteli - 
gente.Porque reduzirão 
mercado.acabando com as 
faltas, enquanto os impos 
tos mais altos ajudarao­ 
~ pagar a eterna inefici­ 
encia do governo,permiti­ 
rao as exportações etc. 
etc.etc. 

Mas considerando com 
clareza, sem os palpites 
ae 1numeros economistas, 
em breve vemos desapare - 
cera inteligência.Pois, 
de f2to,1imitando os que 
recebem salários baixos 
a esta cesta bâsica,os mi 
nistros estão destruindo­ 
os me 1 hores efeitos do An 
tigo Plano Cruzado.Um de­ 
les era o fato de que, pe 
la primeira vez em sua vT 
da, milhões podiam ter - 
realmente uma alimentação 
equilibrada. Outro• era 
que,pela prir,1e1ra vez em 
talvez 30 anos,essas mes­ 
mas pessoas podiam pensar 
e,algum dia,ter condi - 
çoes de consumir as coi - 
sas que produzem . 

. No primeiro caso ,uma 
alimentação decente e es- 

.TF. LEJA E ASSINE­ 
FONE439.1410 encial para uma p0pua­ 

ção saudável,inteligen • 
te, ti d O e possível man ter 
essa alimentaçao manten­ 
do os preços da comida 
tao baixos que n ingu@ 
tem cond iç0es para pro - 
duzi-los ou sufocando ·o 
poder de adquirí-los aos 
preços que realmente va­ 
lem. 

Nu segundo caso,nio 
hã nada mais saudãvel pa 
ra um paTs cm crescimen­ 
to do que a aspiração. A 
crença de 9ue,pelo tra 
balho ãrduo,e possível· 
melhorar a vida ê o que 
torna uma pessoa criati­ 
va,satisfeita por dar o 
melhor de si mesma.E. de 
fato, o que trouxe o Ora 
sil ao ponto de progres­ 
soque alcançou atê ho - 
je. 

Em compensação, um 
dos maiores obstãculos 
ao progresso tem sido u 
ma crença subjacente de 
que o pobre não pode me­ 
lhorar sua vida.Que ja - 
mais terã condições de 
comer uma quantidade su 
ficiente de carne ou d 
comprar um carro ou de 
mandar seus filhos para 
uma univcrsidade.Portan­ 
to,temos de nos resigna 
a produzir carne e car - 
ros e criar universida 
des apenas para alguns. 
portanto,o pobre deve 
ser tratado como um per 
pêtuo protegido,com um 
conjunto de regras dife 
rentes.Como, resultado 
disso,acontece que ele 
se torna de fato um 
protegi do. Em fuga r 
de ysar que o trab 
lho arduo vai ajudã 
lo a progredir, ele 
acaba pensando que 
não o leva a parte 
alguma. Sua iniciati 
va cortada e, com iõ-----------------,.---------, 
ela,seu prazer em : TUFI OF·IClU.··' IIEC ser produtivo. E à mi 
se'l'ivel cesta de fei 
jão e arroz que 
tudo o que seus OSCAR tetores lhe podem o- . 
ferecer, sõ produ 
zem amargura. $ 0 

Sem dúvida, não LAR ENGE .. •uc1no 
era essa a intenção. l II lLE. llI 
do Plano Cruzado. A • --.1.--..- 
prindpio, criou mai­ 
or poder aquisitivo, 
renovando as esperan­ 
ças de· milhões de 
pessoas em uma· vida 
melhor.• Esse poder 
aquisitivo, baseado . 
em preços congelados, .JI• p 
era artificial .Mas em t ~endimento erfeit0 
um pais com os vas - t• b J 
tos recursos do Bra- • ran%ia absoluta 
sil. pode e deve 
se tornar real. Certa 1·· ·./ t • 1 li I J l mente a maneira de] .. s I0mos soriços la lavagem 0 lio 
tornã- lo rea 1 não r [só para os clientes 
sufocando a iniciati ._-.. s "é5e.. ; 
va com preços con - - 
; ;; . AV.TEODORO SATIVA • 624 _CENTRO_ BELA VISTA.IS 

ção. Certamente a Q 

nica maneira pode ser 
enfrentar o fato de que 
hã um preço real para 
ludo.E o que JS pesscas 
pa9arao pelo trabalho 
e pelo que é produzido. 
( isto.por sua vez,é 
controlado pela concor­ 
rência.Os preços rei; 
criam lucros para inves 
tirento em produção. K 
produtividade plena cria 
procura e concorrênclõ 
por mao de obra e,por - 
tanto,melhores salãrios. 
Melhores salãrios criam 
a habilidade de adquirir 
o que se produz. 

Outro ciclo? llas não 
um circulo vicioso e sem 
duvida um ciclo que estã 
na hora de ter a cora - 
gem de tentar.Por medo ' 
de destruir o que era ma 
is positivo no Plano Crü 
zado: as esperanças de 
mil hões. Por medo de per­ 
der a oportunidade de 
transformar o êrasil em 
um país realmente rico, 
em lugar de um pais 
que a prosperidade e 
precariamente desfruta­ 
da apenas por alguns. 

PANIFICADORA 
PERMERCADO MOREIRA 

enlatados 
em geral, Pães, 
doces, etc ... 

1 egumes,fru­ 
t.as e ver - 
. duras. 

.. anexo lan- 
chonete" . u, Da 
446 -PFouce -251-1251 
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F E' L l,Z N I TI L, 
Próspero Ano Novo 

utun+t 1crente pelas Leis do cara ou coensar;ao, 

ly ecoo ão todas as outras violações d 1els 

) ,ralas ou divinas" ( Spencer Lewis ) - - 
t i\ É velho o ditado, quem semeia vento 

colhe tempestade. DO povo, na sua r-sabedo- 

OG li 

mais do 

Olhe a 

que muitos "sáb!- 

sua volta, é Na- 
tempo de alegria, festa, 

mas olhe mais além, veja quan- 

s estão descalços ... 

com fome ... 

frio ... sim,va - 

mos semear amor, JUSTIÇA 

ra 

e prosperidade , pa- 

todos , este 

do Cristo. 

é o de 

FELIZ HATAL 

VENTUR OSO AMO NOVO - 

são os votos de. 

-JOSÉ DESTEFANI- VEREADOR/ 

PFL - 

- J A R D I M - M S - 

FELIZ 
No presente,a inqu!e 

tação que varre o mundo é es 
plrltunl ,religiosa, polÍtl­ 

ca e econômica, e de vários 

modos é perturbadora e dese 

quilibrante. Mas é ao ncsmo 

tempo, uma perturbação cons­ 

trutiva, comparável à que ser. 

timos quando resolvemos mu 

dar de uma casa velha para 

uma nova residência 

(Spencer Lewis) 

1. 9 8 7 

ENATO 

- 

FERRAZ 

Assim é a nossa vida. Sempre em mudanças, evoluirdo,crescendo. Que 
este Natal você deixe a rcupa velha e vista a roupa nova da me-r.sagc::l :. 

Homem de Nazaré . Que assuna posiçesna vida e ajude a edificar U"l r.:uro: 
melhor. 

-SO OS VOTOS DE: HEXATO FERRAZ -Presidente da câ:::ara Municipll 
de Jardim - Mato Grosso do Sul - 

Nasce um novo Ano 
"Deus não pode ajudar nin -Y 

'guém que se negue a fazer um esforço 

C?nsciente para ajudar a si mesmo. 

Quando estivermos fazendo este esfor 

ço e dando o máximo de nós, então re 

ceberemos o auxílio necessário". 

( Spencer Lewis). 

-- ._.!. <7 •· 
JOSE ELÔI'DOS SANTCJ 

1 
A liberdade é o meio 

crescimento, você é livre como 
~ 

,. 
_ \ desenvolvimento espiri tu - 

al. 

A ve operar de dentro 

fora,: faça sur-­ 

Novo, 

isto é possivel,basta 

para 

gir- o 

A transformação de 

Homem 

de 

. , 

E D INIO AI QE SE. KM 
SEJA REPLETO DE REALIZAÇOES 

-FELIZ RA7AL E 

PRÓSPERO .'UIO liOVO- 

São os votos de: JOSÉ ELÓI 

DOS SANTOS - Presidente da Câmara 

Municipal de Antonio João 

ANTONlO JOÃO MS 

" Quando falta o amor no coraçao humano, fal­ 

ta tudo quanto é importante na vida. O homem é coo 
uma planta 

Cristo, 

._ 
que na.o pode existir nornalmente 

amoroso dos raios do sol". ( Spencer Lewis 

Que o amor, o 

mesmo demonstrado pelo 

inunde o seu 

coraçao neste Natal , 

derramando sobre todo. 

torrentes e torrentes 

de fraternidade. 

Cristo morreu 

por anor à humanidadr . ! ' 
L ---C:­ 

voce vive pelo amor e ! 
Cristo, que isto fique i ..• :- 

' •• 
bem c.laro, a sua vi- -~- -'- 
da, 

.. da 

a sua 

é um 

FELIZ 

prÓprÍa vi- 

ato de amor. 

IATAL. , 

-SÃO 

BELA VISTA-MS 

................ 

OS VOTOS DE 

-TIBIRIÇÁ 

DE ALI!EIDA - 

LOUREIRO 

sem o poder 



Um Recenseamento que entrou 
para a história f' :.----------:-,---- , 

ESCRITÓRIO ON'TABIL 
_BETEL 

' - 
1 • i 1 

fal· • 

tnt.rc Mnz,1ré o ,' 
e lén há uma distàn 
ela elo 160 qu\ lÓ1'1C-­ 
t ·os.Este percurso' 
exigiu de Nossa Se­ 
nhora e ão Tos6 
não menos de Lrêu ' 
0u q11,1tro eli,1:. dn ' 
vi ugcm.,. 

r: por quo? Por-' 
que César Augusto,' 
Imperador elo noma, ' 
queria subcr o númg 
roe ou nomco do oo 
us súditos que nas= 
cornm e vivinm na ' 
loagínqua colônia ' 
da Judéia.Cada um' 
que se dirigisse à 
sua localidade de ' 
nascimcnto.SP. é ele' 
Bcl8m e reside cm ' 
Nazaré, não vem ao' 
caso indagar se o ' 
nascimento de um íi 
lho é iminente, "Eu' 
não quero saber"--' 
teria dito cm latim 
o funcionário encar 
regado dos tegis 
tros.Roma não vai T 
entrar nestas consl 
derações. 

i.:;t" C<Jf/J"lcho 1:~ 
perial não ó o ün 
co, c- !1c conhoc0m,' 
na mesma época, ca­ 
sos análogos nos ' 
quais os desconten­ 
tamentos provocados 
após recensearent:; 
determinaram reroer; 
sões sangrentas. 

Nenhuma revolta, 
cntrc:nnto, podia-' 
'10 entrever nuquLlc 
oublimu o pacifico' 
caso! .A Virqc>n, s<>~ 
tad,1 um pouco de la 
elo sobre un pequc.,õ. 
üüllO, (! o CSfJ(\[;Q ca­ 
minhando à frcnt0 ou 
a seu lado.Ambos ,,cn 
:.;ativos, abBortos .. --:- 

De seu trono, Au­ 
qusto por corto c!ha 
ria com dosdén cstcti 
humildes pcrsonaqc-n•; 
que fazem u~ lonc-o ' 
percurso, simplcswen 
te porque e lc assim' 
o queria e determina 
ra. _ 

Entretanto,o Augusto,' 
• devido a este casa1 oue 
te obedece, e e por cau­ 
<« dessa crian~J que vci 

FESTA DE REIS ENCER­ 
RA FESTEJOS DE 

NATAL NA ESPANHA 
'9' ..- ~ !ES!t9CIA aJ ED!'IGIIO l8B'.BI IC!M II IllllO 

ART!. REOlllffl:. E 1101\ 60ST01 AAMR!OS, GUARDA 
ROUPAS EJ!Bt/T!DOS. COPA, ÇOz1NHA. lllYEIS FABRICADOS 
COII IIAOCIRA DE LEI E fÕMICA DURABILIDADE ••• MJ\DRI--As ruas c0~ta capital, bcM como 

de outras nurerosas cidades cspanh0las, ' ••.&er,asul l[Óveia•• 1 
revive caela ano, a 6 de janeiro; a chega- ..J-~l:•iSl't-i'ilM~'I 
da elos três Reis Magos à· Gruta de Belém I il;f.J!ilr::' •••• DA JllPÚB LIC a :N: 1 • Po [] E: 1 
para adorarem o Menino Jesus. Kl' 

Cada um nos monarcas é acompanhado por .a 39-12 ,, - - 8 ELA VISTA • MS , 
um numeroso séquito de servidores, cond•;·· ~===========,.-===================::::==========--,! zindo os camelos ricamente ajnezados, nu-ff 
t.14 festividade que conta com o apoio 
das autoriõaàes e cor a Participação popu 
lar. - 

Todas as·criançao contemplam atentas ' 
esse desfile·, que tem para elas tal!P&m 
um significado pessoal.Neste dia, em. c 
sa, elas receberão também seus presentes. 
Mas pesa sobre <>ventual mau comportamen­ 
to de alguma delas o risco de um casti­ 
o, isto é de receberem apenas um pedaço 
de carvão ... Castigo, cntrctân~o, que ' 
jamais se realiza. 

- 111-'--" 

PENSAMENTOS: 

~ preferível saber poucas coisas Muito 
bem a saber muitas coisas muito mal. 

coração da 
como cma 
não pode 
ia. 

gen 
casa 
ficar 

Picchia) . 

nascer , ma manjedoura, 
@ tu te' u lugar ' 
especial no riria dor 
horn• ns.U t .. or , • ' () d 1 
e.o -- tkpoi· !.Jr,1ri1e Apôs 
tolo-- haado Las, ' 
consarar-te-à duas li- 
nhas no l lvr<1 a que ' 
ele nao dru título ' 
e que ser chamado E­ 
va r,;r lho; 

Ora, ocorreu n 
quclcs diil5, que :1ii' 
i u um odi Lo dP Cí•~ 
sar, ordenando que' 
todo o universo fos 
e recenseado.Esto 
recenseamento foi ' 
nnlcrior àquele que 
teve lugar quando 1 

0uirino era qovcrna 
,ior da Síria.r: to-· 
dos parLiam para se 
inscrever, cada Ili" 1 

cm sua própria cida 
rlc. José partiu on­ 
tão da Galiléia, da 
vila de Nazaré, na' 
Judéia,. para a cida 
de de Davi, que se 
chama Beléro, pois ' 
ele era da casa o ' 
rl,1 í.:imil la de D, ,, , 

l, r 1 ·, 1 n ,rrt·Vt r ' 
rop Maria, sua e­ 
por, qu estava 
ar4vida"s. Luc0 ,' 
II, 5). _escritas fiscals e contábuls.-. 

c;ruc-wr: dO ,11v1'.') 
!n'antc> (llJC nJocr-u' ''and•rlel eauarotl e /II T 
no r·aiiliu 1 (, dr U< - ' V, . 
1n, sr ta o sobe- A.Eugénio Pano 510_ o 
res, ó Cesar Aucus- 
to, t,,u nor"<' ser.í ' tado da exatorla_CE r : l. 910 
pronunc iaelo em to - 
da:; c1:; i grcj,,n da. CP:2J_ANTONIO JOAO.r,,s_ 
cristandade, ao se ' !:::;:=====::::::===:======:==::;:========:::....l 
ler o Cv,1ngC'lho do' .., o 
,±e ADVOG elos século5.C com ' 1V .,..-,~=- 

teu recenseamento,a f, :. 1t 
nós permites Uíl'il , Dr Antonio Y. asc1men O 
lcqr ia, a do ass.u-. • 81 00 Oal3lms 2 8 O 9 
acompanhar o:; pa:.;so'. CiC.006.414.3 · - - 

'dcsteiõ cnLDO obsc•·: CIUSH clnls,crlr.11ílals,questão da terras, 
ros, mas ccl0stcs 
dcsccncl0.ntcs de f);wi direito de família o trnlrnlhl:itü. 

'(Agênciil Boa lw~r<'!:_ JEsc í.\ • ifl) •o ,mr nCO ni 1 9 3 
sa-IM). .AV.III JD a 

Res..R Branco nv 1 9 7 
FONE: 3 O 5 C E P. 7 9 2 8 O 
PORTO /VIURTIIYHO-MS 

:, r NAL ONDE UA 
M<::,::AGEM TEM MAIS 
PESO. 

ABU A SUA PonA Pana o. REQIÍÍTE li o Boi 

SERRASUL MÓ.VEO 
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IARCEMARIA_ SÃ0 0SE 
DE: PAULINO GONZALES 

- MÓVEIS 

-SERVIÇOS 

FEITOS 

EM QUALQUER 

USE 

SEnso ART1STICO 

••• 

SOB ENCOMENDA - ENTREGA - 

CIDADE 

OUARTO. JAflTAR. JOGOS DE ESTOFADOS, CRIATIVI­ 

DADE. BELEZA E ARTE - 

sfl_JARDIB : RUA ARNALDO $ 1 OUE IRA, N ! 162 
Ert PORTO FURTIH : RUA CE. PoncE. n" 322 

A SUA 

DA - 
REGIAO - SALA, 

Ifi.AfiH AÇÃO E 
DEIXE A FABRICAÇÃO 

ESPE<tA:ms A SUA VISITA ... 

d n 
' . 1 
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LiJSO .• C_OMER·c·IAL LTÕA · 
-AGRO .PECUÁRIA LUSO LTDA LUSO COMÉRCIO , . . 
E INDUSTRLA DE MA.OEIRAS-SECAGEM E ARMAZENA_ 
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Bons Negócios.Lucros Certos. Produtividade 
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251_ 1055 PARA RECADOS -A RESPEITO DE COMPRA 

E VENDA· OE GADO [URGENTE]. TRATAR PELO TE_ 
lEFONF: 251..1364 
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JOSÉ VICENTE DE SANOTlS PlR!::::, , Prc - 

feito Municip:ll de Jard111' - 

Oração 

do Amor. 
Sabe CrLHto, um rlla, numa volta do ca~inho ria vJdQ n 

se conheceu. 

um prirr,eir-0 olhar, um olá sem cornprom1s:;o ... u:n encontro ocw,1c,r,ril 

outro encontro... tantos encontros que aconteceram depois. 

Então a descoberta, '!mida primeira, esperança depois,certeza enfim: Nós nos - 

amamos! Você cristo, está muito por dentro do contexto de quem ama; Você é a ima - 

gem viva do amor de Deus aos homens. 

Então Cristo,que a gente saiba viver este tempo crescendo na comunhão pro­ 

funtla de amor, para pocl,•rmos caminhar juntos pela vidn, em todos os scus momentos. 

Cristo, 

ME#IS4KM IA PREFEIMN MI!IM.R@L. E JARDIM 
JOSÉ %CEIE "E • ?rejeito iniciai 

O nosso amor nos leva a un encon- 

tro, que ultrapassa tempo e espaço e pene 

tra na eternidade. 

Obrigado Cristo.porque 

N6s somos u~ para o outro. (L.C.B.) 

E PERDER I ALMA 
Gostamos de ganhar. Vivemos dias 

de luta para ganhar mais. Jesus disse 

\ . • •. que nao há limites para ganhos mate ri 

ais: podemos ganhar o mundo inteiro . 

Já conseguiram ganhar muito ai 

rei da bola, o rei do rock, o rei do 

petrbleo, a rainha da uva, do milho, da 

beleza, os acertadores da loto, os maiora­ 

is da parada de sucesso. A maioria corre 

atrás de lucros avantajados. 

Mas Jesus falou também que é 
oossivcl perder, e perder o bem rr,áximo: a. alma. 

/1 vida lnclui perét:;, Perdemos tempo,oportunidadei , sai 

.) 

• 
, 

\ / 
' 

'';':__. 
de ,amtgvs,a beleza ,a forca, a estabilidade e MARCIAL ;ACUES DOS SITOS 

por fim a própria vida.Vale considerar a advertência de Jesus. É posslvel peràer 

.- se isto acontecer nada adianta ganhar até mesmo o mundo inteiro. 

Que adiantou a Nabuccdcnozor tudo que ganhou coo rei da Babilônia; que elemeno construiu para 

sua glória e gaudio, se '.)e:-dcu a 3,ln:a por desobeàiêncj.a ao Senhor? Que valeu à Pilatos s-~ garhou a .r..lza 
de de César e.ds autoridades rel!zioss de Jerusalém se pereleu Jesus, o bem maior? Que aproveitou a Ju - 

das ganhar ::rir,t.a moecas te prata se pendeu o Cristo imortal dos séculos?· 

O\.:? ..;lrov"Á ::i a você g;inhar e possuir coisas,farr.a,posição e amizadsterrenas se ficar lon 

e de í►-us e afnsto::lo de JcS1.1s? As r,e!"d;,1; eterr.as são irreversiveis. Nós mesmos escolhemos 2anharos bens 

ct·mos cu as cosas passeiras deste e,• Escolha ganhar Jesus, a riqueza maxira que você prcisa. 

Mensagem da Prefeitura Munici-'J·ª'·' 
paJ de Porto Murtinho 

~ARCIONIL MARQUES DOS SANTOS .. Pref. Mun, 
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PRFFEITURI MUNICIPIL DE BE I VIST 
4.CP+10 N? 013/0-ia+neto do Pr fg!to 
Lm ) de D ver'oro do 1906. 

"Abraao rmoa Zacarias, prefoi o Mu­ 
nicipal de Iela Vista, Estado de Mato Gro5 
so do Sul, usando das atrbuicos que lhes 
são conferidas, e de acordo com o disposto 
em artigo 120, da Lei Complementar n9 07 ' 
de 20 do noverbro de 1981", 

J\H'rIGO 1Q)- Nos Termos da Lei Municipal n? 
i'ITillf,,,----ÃrLigo 4?, Jtcm III, fica aberto ' 
um Crédito Suplementar no valor de cz$ 560 
000,00 (Qulnhc-ntou e u0uscnln • ~il cruzn­ 
don), a ser consignado nas seguintes Dota­ 
çÕcrn OrÇamentfirlau: 
Executivo. 
0.102 -GJ\BINETE DO PRCFL:ITO. 
3.000- OESPESJ\S CORHCtlTES. 
3.111- Pessoal Civil 20.000,00 
O .105- SECRETJ\RIJ\ DE J\OMINISTRJ\ÇÁO. 
3.132- Outros Serv. o oncargos ... 20.000,00 
O .107- SECRETARIA DC EDUCJ\Cl\O, CUL'l'URJ\ E ' 

BESPOR'l'O. 

3.111- Pessoal Civil 200.000,00 
0.108- SECRET/\RI/\ DE SA0DE E PROMCÇÀO SOCI 

J\L. 
3.111- Pessoal Civil. 10.000,00 
3.132- Outros Serv. e encargos 10.000,00 
0.109- SECRETAR!/\ DE VIAÇÃO, OBRAS E SERVI 

ços POBLícos. 

3.111- Pessoal Civil. 150.000,00 
3.120-Material de Consumo 150.000,00 

'.l?OTAL 560.000,00 

ARTIGO 29)-Para cobertura do presente Cré­ 
dito suplementar foi cancelada a importân­ 
cia de Cz$ 560.000,00(Quinhentos e sessen­ 
ta mil cruzados) da seguinte Dotação Orça­ 
mentária: 
0.109-SECRETARIA DE VIACÃO,OBRAS E SERVI - 
ÇOS POBLICOS. 

4.000-DESPESAS DE CAPITJ\L. 
4.110-0bras e Instalações 560.000,00 

ARTIG039)- O presente Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação,revogadas 
as disposições cm contrário. 

ABRJ\ÃO AR!-\OA ZACARIAS-Prefeito Municipal 

DECRETO N9 0151/86-GABINETE DO PREFEITO EM 
20 DE NOVEMBRO DE 1.986. 

"Abraão Armoa Zacarias, Prefeito 
Municipal de Bola Vista,Estado de Mato 
Grosso do Sul,usando das atribuições que 
lhes são conferidas,e de acordo com o dis­ 
posto em artigo 120,da Lei complementar n? 
07,de 20 de novembro de l.981~ 

DECRETA: 

ARTIGO 19)-Fica aberto um crédito Suple - 
mentar no valor deCzs 10.000,00 (Dez mil 
cruzados) ,a ser consignado nas seguintes 
Dotações Orçamentárias: 

EXECUTIVO. 

0.106-SECRETARIA DE FAZENDA. 
4.000-DESPESAS DE CAPITAL. 
4.120-Equipamentos e materiais permanentes 

10.000,00 . 
TOTAL 10. 000, 00 

do com o Iter , 1?, do Artigo 43 da L • 
Federal n? 4.320/64, conforr demonstra- 

ivo que pasta a er parte Integrante do 
presente Decreto. 

ARTIGO 3%)- Es e Decreto entrará er vi - 
aor na data de sua publicacio,revocada! 
as disposições em contrário. 

LDRAÃO ARMOA ZACARIAS-Prefeito Municipal. 

------------------~------------------~ 

"J\hraão Arroa Zncarias,Prcfcito 
Municipal de Bela Vi5la,Estildo de ~J.LO 
Grosso do Sul,usando das atribuicoes atP 
lhe são conferidas,e de acordo con o 
disposto cm artigo 120, da lei corple 
rncntar n9 07 de 20 de novembro de l. 981 '.' 
DECRCT/\: 

J\RTIGO 19)-Fica abnrto um Crédito Suple­ 
mentar no valor de CrS :205.000,00(Duzcn 
tos e Cinco Mil cruzados), a ser consia­ 
nado nas seguintes Dotações Orçamentá 
rias: 

EXECUTIVO: 

0.104-ASSESSORIA JURlDICA. 

3.000-Despesas Correntes. 
3.111-Pcssoal Civil. CzS 10.000,00 

O .105-SECRETARIA DE ADMINISTRACÃO. 

3.132-0utros Serv.e Encar9os .. 
000,00 

CzS 40/ 

O.lOó-SECRETJ\RIA DE F/\7.ENDA. 

3.111-Pessoal Civil ... Cz$ 50.000/ ( 
00. 

0.107-SECRETARIA DE EDUC/\CÃO e cu~: 
TURA DESPORTO. 

3.120-Material de Consumo .. Cz$ 50/., 
000,00 

0.108-SECRETARIA DE SA0DE PROMOCÃO 
-SOCIAL. 

3.131-Remuneração de Serviços Pes­ 
soais .........Cz$ 15.000,00 
3.255-Assisténcia Médica Hospita - 
lar CzS 40.000,00 
TOTAL Cz$ 205.000,00 

ARTIGO 29)- Para cobertura do pre­ 
sente Credito Suplementar,será u­ 
tilizado parte do provável excesso 
de arrecadação no valor de Czs 205 
000, 00 (Duzentos e Cinco Ili 1 Cruza­ 
dos) ,de acordo com o Itero§ 19 do 
Artigo 43 da Lei Federal n9 4.320/ 
64,conforme derronstrativo que pas­ 
sa a ser parte integrante do pre - 
sente Decreto. 

ARTIG0 39)-Este Decreto entrará er 
vigor na data de sua publicação 
revogadas as disposições em contrã 
rio. - 

ABRAÃO ARMO/\ ZACARIAS-Prefeito Mu­ 
nicipal. 

DECRETO N9 0150/86-G~BINETE DO PRE 
FEITO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1986 - 

"Abraão Armoa Zacarias,Prefei 
to Municipal de Bela Vista, EstadÕ 
de Na to Grosso do Sul, usando das 1 

ARTIGO 29) Para cobertura do presente crê- atribuições que lhes são conferi - 1 
dito Suplementar será utilizado parte do das,e de acordo com O disposto em j 
provável eh~esso de arrecadação no valor artigo 120,da Lei complementar n9 ·\ 
de cz$ 10.000,00 (Dez mil cruzados) ,de acor 07 de 20 de novembro de 1.981 , : 

- t 

! r 'l\ V l. 1 :, , 

....... 
) ..... } ( o 

! : l, l J 
9.226,0. 
3.132-outro Srv.e frc..r o 

.7» 

00,00 

1CTT9 
() .1 O',-:;!'C'i<i·.T1ill!/, 
3.000-DESPES CóP:1 ' 
3.132-0utro'l S rv.c• .. r.c-Jruo, ·,rJ.íl'lC,00 

TO'fl\l, .···.·····... 1r",pf,7O 
ARTIGO 29)-Para cobertura do presente 
Crédito Suplementar ser? utilizada par­ 
te do provável ece o d arrecadçao 
no valo r d e e z s 1 h :; . 711,79 (e .. nt o • : '" - 
senta e cinco mil,sotecerto c orz cru­ 
zados e setenta e nove cent vos),de 1cor 
do COM o Item 6 l? do Ar !ao 43 cJ J J,r,!_ 
Federal n9 4. 320/64,conforme demonstratl 
vo que passa a ser parte in cgrante do 
oresentc Decreto. 

ARTIGO 9)-Este Decreto entrará er vi 
gor na data de sua publicacão revo 
aadas as disposicoes ep contrário. 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS-Prefeito 'tunicipal 

REDE BELAVISTENSE 
DE JORNAIS LTDA. 
QUE O FOVO SEJA BEM INFORMADO 

Jornal Tribuna da Fronteira (Be!a V'rsta} 
Jcmal Corre!o Jart!inense (Jzrdim) 

Jornal O Lagunense (Guia Lopes da Laguna) 
Jornal Tribuna Murtfnhenso (Porto f.1urtinho) 

Jomzl de Bonito (Bcm:!D) 
Jornal da Antonio Joao (Antlln:o ~o) 

HA mais de dez anos ecfrtanóo 
1ornals e fortalecendo o municipalismo 
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.PERDIDA E RESTAURADI 
hi,torta d at t r ., 1 

r à t tstrÀ- 

ensina que o hrea se desviou de Deus, afastando-e dos seus 

É.distanciando-se, ficou perdida, sem poder voltar por si era e ercad d 

'N segurana. Esta é, tarb@n, a triste condição do pecado longe de Deus. 

Cristo é o bon pastor que desceu do céu a fir de vir "busar e alar o perdido". 

··\·· Com interrsso, d<-dfc,1c,.,10 r pcr~i~t.rnc1a, conviG.1: "'.'ir,dt' 0 r.,, odo:., <,ar1~'"os ~ 

aliviarei", Enorme foi o contentamento do ptor 3o nontrar a ovelhinha. 

De igual rodo Deus não tr prazer na destruição de suas criaturas, fds 

todos se salvem, vindo ao conhecimento da verdade. A ovelha antes des,ar­ 

encontrou nos braços do pastor tranquilidade e segurança. 

"As minhas ovelhas ouver a ninha voz e re segue; eu lhes dou a vida eterna; 

perecerão <' ninc:uêf., as arrebata rã de r·inlia rao". 

So «'nt estis longe do Senhor, no nerico de 'r m perdicao, angustiado 

o peso de tuas culpas e 

dúvida~ quanto ao teu destino, 

hoje mesmo a doce voz do bom pastor e 

ao seu apelo. Assim encontrarãs a paz do cora­ 

ção e a segurança da tua alma. 
E.L.A 

QUE A PAZ OE CRISTO REINE NOS CORAÇOES. 
FELIZ NATAL. FELIZ ANO NOVO. 

SÃO OS VOTOS DE: 
CASA NOVA. 

BELA VISTA-MS 

descarrou. Compadecido, deixou às 

viara. Ahando-a a ondu! pera as 

1 •• 

L. 

Tudo Bem? 
.. ~: • • Q:,antos são os gestos e quantas as 

:"\ palavras que falamos apenas por falar, ' 
'ou para nos livranos de alquêm ou de uma 

situação! 
Recentemente tive uma experiência chocante. 

. Uma adolescente, aparentemente ten>ente a 
\: Deus, vibrante e alegre, cm~ora aloumas' 

··'J\;· • vezes, no fundo do olhar parecia esconder al- 
•. go. Quando lhe pergun.,tava "tudo bem?". vinha a respos 

auto~·.·.· matica: "mc1s ê lêgico que estou muito T 
e". ·3. . Grande foi o susto de todos quando, 

numa marhà, noticiou-se que ela havia cometi- 
do suicidio. Ao lado do corpo foi encontrado 

um bilhete que diz.ia:"Não culpo ninguém nem 
por minha vida, nem por minha morte. Não a­ 
guentei is esta existência de fingimento ..: 

~ P.Íblia nos mostra que o homem ê pecador 
natureza e não hã jeito de esconder ou camu 

fiar esta realidade.Podemos T 

fingir mas não por muito tempo 
Quando menos esperamos o peca 

do nos cerca.No entanto Jesus 
veio para resolver esta situa­ 
cio. Lemos cm João S:32 "E co­ 
r1hecerei s a verd,ade e a verda- 

• • de vos libertarã". 
A verdade aqui ê o prôprio 

Senhor Jesus e, conhecer 3 Je­ 
sus, é conhecer a completa li 
bertação do pecado e ê tanben 
conhecer a -vida em abundância. 

·- ' E isto ê bem diferente de uma -1'1ltS -... ...... :r11~ existência de fingimento. Como 
é contigo: TUDO SEM? 

A.T. 

FELIZ NATAL E UM VENTUROSO 

ANO NOVO. 
SÃO OS SINCEROS VOTOS 

DO DEPUTADO FEDERAL: 

. SAULO QUEIROZ: 

CAMPO GRANDE- MATO GROSSO 
DO SUL. 

o • vaZ10 

trh s.B oveln», 

Torto homem nasce con, 
um grande vazio dentro de si 

e esse vazio ê do tamanho de De 
os.Como surgiu este,vazio?Tudo c_ 

meçou no jardim do Cd~n.Deus colc:ou e Eva 
prova. Eles tinham a liberdade de escolher se 

iriam ou -~ão _amar e obedecer a Deus. Optaram pela -•~ ~ 
desobediência.Foram expulsos do Jardim, separarar-se 

de Deus, suas yidas se tornaram sem propôsito e -""'"'7::1 
gurança e em seus corações surci~ o grande vazio. 

Esta ê também a 
periência de cada ser • 
humano, a desobediénc', 1 
a separação de Deus, e 
vazio existencial.Todos. 
os homens procuram, i­ 
gualmente, preencher do 

uma ou outra maneira t,L.,...,-- 
te vãcuo interior. - 

Algumas vezes .perseguir 
do valores que nos são' 
colccados pelo mundo e 
pe1a sociedade, como 
a beleza, a inteli­ 

gência, a riqueza, o . . sucesso. O resultado, frequentemente, e desastroso 
- sentimento de culpa, ressentirento, ansiedade, complexos.Outros procura ' 
preencher O vazio do coração por meio da religião, pela prãtica da caridade 
ou por abraçar alguma filosofia de vida. 

So~ente Ele pode preencher o • vazio em nossas vidas. Vazio que te o 
formato ée Deus.SomPnte Ele pode nos dar anor, satisfação en viver e sentiéo 
para a nossa existência. Aceite Jesus en seu corJçâo e o vazio cederã lu;ar 
ã plenitude. 

C.A.G. (ada;itado) 

C OS MELHORES VOTOS PARA U! NATAL FELIZ É1 AO !OO 
REPLEiO DE REALiZACOES 

l'F,DCADO :l!SH!l<Al<A. 
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e r dadei r a Sego rança 
'ad» neto mundo pode no dar verta- 

dera segurança.) dinheiro nao ora do.Mr 
rm grandes e pequenos, pobres e rios.U poder 
da força fiia nao 6 qaran ia.G bravo, tam­ 

bem sucumbem, e tvui as vezes r., 1 deresa ue 
O', m.inso·. e fr acos.0 nome é passageiro e muitos ' 

ofuscar pela gl6r,a, estdO hnJt no e· 
quecinento compleo. 

O poder bélico tambm nao @ segurança.Horvens 

nodo+« na querra tem caido fragorosamente. 
J etrrcito de Napolcuo Bonaparte caiu. O f~·pcrio 

rorano se desfez. Hitler e 11ussolini, sonha- 
d:ires de do1.1i narcm o mundo, desaparrccrar·,-cono a 

mo inha que o vento espalha. 
Nem dinheiro, nem saüde, nem força fisica, 

nem poderio bêl ico podem dar segurança 
ao homem. SÕ em Deus está a verdadeira 

~egunr;a, para aqueles que temem e o 
ClCCE!'I. 

<[LIZ NATAL E UM FEL!f ANO NOVO. 

I 

A palavra de Deus nos dâ a basr para a vrrdadeira segurança: 
"Uns confiam em carros e outros em cavalos, (lias nõs farrros do no,·.:> do Senhor nosso Deus. 

Uns encurvam-se e caem, mas nos nos levantamos e estamos de pê." (Salr,o 20: 7-Gl e 

e ainda "O Senhor é a minha lúz e a minha <alvaçdo; a que tereri ?O orhor é a minha vida, 

de quem me recearei? /.inda que um exército me cercasse o r.eu coraçuo nu o teneri ,l, 1 í r.­ 
da que a guorra se levantasse contra Mim, tlele confiaria."(Sako 27:1-'i) 

SJíO OS VOTOS DE: 

SÃO OS VOTOS DO 
. _Posto Nacional e Posto Rio A pa 

O Silêncio Divino 
A natureza esmera-se em sons mav i osos. O c i cio da brisa, o. rumorejo 

das cascatas, o vozerio dos pâssaros, o marulhar das ondas do mar, 

o ribombar dos :rovões ... Aqui, ali, além por toda parte o mundo dos sons 

é algo maravilhoso. Dificil ")esmo é conseguirmos um momento de silêncio. 

RUDE!IS RODRIGUES 

No ministério de Cristo nós o encontramos algumas vezes em silêncio na tentativa de 
. .-,--- .. - ... .._,, 

e" , comunicar, com esta linguaguern, lições de profundo e significativo 

u.. nõs. Primeiramente o silêncio de Cristo nos 

..e. ensina que algo dentro de nõs sõ pode revelar-se na ambiéncia do silêncio, A rulher c~nan~ J t1- 
ha F,/as essa r s6 se reve:ou grandiosa quando, diante de seus pedidos, Jesus per1ncceu c3- 

Ta 1 vez você esteja sofrendo e Deus não diz nade . 1 
• Mas o silêncio divino e para dar-lhe u:r.a oportunidade de 

~ ~ ///} 
lf;l/4 ! 111) )' ~ \ 
%#,3E%%4$%l 

é8} 

1 

" 

revelar o que de melhor hã den:ro de vocé: µJciêncit'. 
confia nr,a, amor a toda prova, enf in. a 1 go que n? 

. . _\.- _ .. 
.se ,revela no burburinho éa vida.Ojante da Mulf;er adúltera, 

Jesus apenas escrevia no chão. O silêr.cio úli, 

na direção dela, era o aror rei';'nt'vo. re 

na direção deles era o lâtl•:10 l a 

sar seus pecados dos quais se julg 

centes. 

Haja então siléncios para que ouçamos o suave dulçor dos e• :e1os 
de Cristo e aprendamos a lição de seu amor ser• lir:iites 0 

sem par."Esperei silenciosamente no SPnhor, e Ele se inclinou p/ 
claMor. 

FELIZ NATAL E UM PROSPERO AtlO I\O'!Q. 
SÃO OS VOTOS DE: 

MIGUEL ·sRANDAO DELVALLE- Dir.etor - f':-,:,,;d, • .e. 

São os votos da 
Serrasul Móveis 

i J 



1.ll í()iO DE NATAL 

Quando Jesus Cristo andou nesta terra, procu­ 
rou mo!ltrur uo!l homc-n:s Deus, scu Pai, em seu amor,sun 
snnticla<lc e pl'rfelçiio,r:lt• nhriu carlinho pnru cnJn pes 

51)11 poder tornar-se 11111 filho de llc•us ,pagando o pecado- 
de cada um na cr11z .Jo cnlviirio. 

Por sun naturl'líl nin)tué111 ~ filho de llc11s, npcnns 
criatura Sun. Quem chega arrependido u ,Jesus pedindo 
perdia dos seus pecados, aceitando Jesus como Senhor e 

Salvador de sua vida, torna-se filho de llcus. Lemos no 
Evangelho de João "Mas a todos quantos o RECEBERAM, deu 
lhes .o POIH11l de serem feitos Fll.llOS dl' llcus,a 5al,cr, 
aos que CREEM no seu nomc"(l:ll).!:'Ó então podemos cha- 
mar Deus de PaJ e os doma!s cristiins de nossos irmãos, 

O Pni uma a seus filhos e cuida deles;quer guiá - 
los pelo sou Gspírito.Como Pai sábio,cle os corrige e 
dlsclpllnu pela Suu Palavra e, ~s vezcs,atruvSs dos 
contratempo~ nu vldu. Uma herança mnravilhosn e incor­ 
rupt fvcl ,a vida eterna, ele preparou para cad um <lo 
los. 

O Pnl espero que rcspontlnpos no seu grande amor 
puru conosco,umando-o do todo o cornçfio e mostrando 
lsto em obcdi6ncln n Ele,nmundo-nos uns nos outros.· 

duntlo scmt>re graças a Elt: porque podemos chnmú-lo "A - • 
bbu" -querido Pui, cm plena confinnçn,atrnvés de Jesus 

Crlsto,nosso Salvador e Senhor. 

"FELIZ NATAL E UM PRÕSPE!lO ANO NOVO" 

SÃO OS VOTOS DA 
CtJAL -CIA JARDINENSE DE AllTO:-IOVEIS 

-JOSÉ Cl!AIA- DIRETOR 
# 

JARDUH!S 

·ADORES DE 
MESSAS 

J !~ 1 11 J f I t O' . ii !-i \ l' - 
es.cor panhamos pes 
os cm nosso I'a[s pa 
'ando nronessas,S@o às 

, C' . l ·s l n 11 1: ·, s ,. li II J1 h, 1 ,1, 1 , 
durante as quais é carreena­ 

da una cruz oa uma imapen, Outras vezes penitencias são cun - 
pridas,quc fazen sanrar,Por cxcnplo,o subir centena de de 
graus,de joelhos.Outras rezes acompanharos otras pessoas p 

pando outras promessas. 
1'r1t:io, quRr-tns 1·c:C'• ollu,·o-s ton certo pt•o;;1r a l'St,1 

pessoas e nos_consideravos melhores.tio seria melhor peruntar 
mo-nos: "Não estou EI' devendo ao STIiR o u;;z::z; ! 

ccrtas promessas? froncssas que damos durante cerimo - 
nias na igreja, em romentos de afl ic.io t• nc·ri•:o. ou .intcs ,k 

rcccber 'gurra ajuda onu bençio. Não estremas nós devendo mtl 
to·: , tá !una pilar: ll 1 !' [h I i ;1 t(lll' J i:: "1l 

.:que \'Otci. p:1)!.lft•1"(Jon:1, 2:!l).I ,Jona-;.o 
rno(c•ta de Pus, foi e ,wnpriu con <.11;1 

nrnr.css.1. 
huitos votos temos dado em alta vo: :11 

rnhor.ou. na presenca do Senhor.há pessoa 
ao nosso l,1uo.f'or C':\.l'r111!0,no ,ns:1mcuto:"<;e 
rci Fiel a ti,er rc,Jo ... os l'OrtClttos·: 1. dt•­ 

pois? Quantos levianarente esquecem este 
. to. Outros dissera;''Se De:as ne ajudar,,· 

,tarei ao Sc:ihor r:1 nha ofc•rt:1 de grat i 
dio,serei mais fiel a Peus' Cumpriram 

ernre' 1alisa.ois,tio somente a tua vi 
da,antes de c:ríti.::ar 011tro:... 

lt ICA'{P0 h.\; 1 

''l·f-LIZ SATAJ." 
S:io os ,·otos do D"nut:ido Estadual 

C.GRA:--.DE-MS. 

1Yocê é Cristão? 
No No\'o Tcstumento n palavra Cris­ 

tio se encontra apenas em 3 trechos e pe­ 
la maneira como esta palavrn foi usada 

oriRin~lm~ntc podemos descobrir três cu­ 
racteristicas de um verdadeiro crist5o. 

Infelizmente muitas pessoal têrr ti­ 
do uma idéia tot.ilncntc errada desta pala 
vra e de ~ua_si!!nificação.Muitos qtc se­ 
chamam cr1staps. na renlidadc n:i,o ·~ são. 
absolutamente.Não é suficiente ser um 
cristão nominal ou por_tradição, porque 
ser cristgo g uma qucstao interior. 

Ninguem c um verdaueiro cristão sim­ 
pl~smcnte por ter nascido cm um lar cris­ 
tao,ou por ter sido batizado cm uma ip.'re 
Jn, ou por adotar principibs de vida de­ 

nominados cristãos. A pr5tica <lestas cor­ 
sas não fnz <lc nin~uSn·un cristão. nois 
falta blco anis in,ortante: falta nossuir 

Jesus Cristo en 
sua vida e entrc - 
r-sc totalaec 

u Elc-"Cristo \"ln' 
cn\ mim" nfirmoü o 
ne6stolo Pnu!o.En­ 
tao.em princiro 11, 
garum cristão 
alRuém que ncrtcn­ 
ce a Cristo.Uma 
pessoa se torna 
cri~tã quando cuvc 
e· crê na mensagem 
do Evangelho.Quan­ 
do se converte dos 
seus pecados e da 
canfianç~ cm suas 
obras e coloca to­ 
.da sua fé no Se- 
nhor Jesus Cristo 
para sun salvaç3o 
ft partir deste no 
mento_torna-se um 
,cr~s;a verdadeira 
po;s pertence a 
Cr1sto·c Cristo n 
ela. Prezado Iei­ 

_tor você já ê un 
vcrdàdeiro Cris ·._ 
tiio? .. BOAS FESTAS' 
-:VALDEMIR ~•OXA­ 
S:,p lcn te Depurzdo 
C. GR,\XílE-MS 

ROTA Y C[UBE 
DE BELA VISTA 

• toe44444setas4e 

"f)eqµenas oportunidades são 
JT11.l.i.tas \l\?ZçS pMncÍpiO de grandes 
~rcendirnen_tos'' 

·······················--····~·-··-•· 
~...sEJA AO r'OVO BELAVIS'l'tl-lSE OS 

!-!AIS sn crROS VO'fOS DE FELIZ 
NATAL E PRÓSPERO A"'.O J\'0\10. 

O Presidente Caoaras L'"lsti ruiu. par-a O aJno • • i Rot • rouir o 19.Sé - 87 o 1 
a.ry Leva ES!)cr=ça e confia que cada mehbro do Rota.-y Inte~.i ~-ia 

seja un agente t.rz.~issor de =.:i cpide::ua de cspe - or.al • 
ca:,o e.contec~ b' 1• ,. rança ,::undial.TcdaVia 

e no .o ogíco, .az - se □ister t''""' cac!a rotaMar.o· t 
sua individual i dz.rie cs --em= d.:l espe .' • ~ • rag.~ e:n "' • ranço. ou O Vi:us da paz interior 
para que poss.'l 1:rrlu1r na socl:u prcvoc~..:o cs . • - • a hu':lan.1.dad~ p-.. ~-- • , . e-..... ,nt:sr.as enoçces em toda 

• -· ..... -:i. ""'c.::i cn.i::ada de c.spera"lç;i., convoca:nos moços e velhos' 
?moves e tsrs=- pn.."a ue, partindo do indiviciual at1nja-n O co'-i sfraldsndo a bçi:-~1= ,., • ' -~ • vo , . - - - ~ es:>erar.ça deste novo = rotário p 
os varies est."'.,':ios da. Vid:i.,scntircs que na r.,ocidad:, as e • e~rrcn:lo 
os nossos horizontes, que na velhice os eles. speronças fon:-..a::i 
so futuro.Aguardamos que todos os rosa"" .${ e rsr o e 
rnem a bussola <b csper3n;a e nr.ie:n • '!I s n:;ao ele !d~. to- 
..,, _ ____,_ • , para o ncrte ~ reali=ações rotári """""'...., o porte se&J,J.rO de une...,,, . as, 
e Rotar e esperançoso porvir de Rota.~ !nt.:ma·•--• 
.....,_ .'d .ee a esperança. ..., • ....... ...._ • 

FEIZ:3A:1 
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Caridade da Palavra 
1 e, li1 .1-l< ,1-i c:1 r1J·1J1 d I p·1l.111,1. d 1;1 dt·~~S/ 

possa pi.atar o amor que o '{e t I ç <·.,u Jil if, 
ou, As guerrilha, da linua.hs eulo ,exter 
inata mais vidas na ferra.que todos o; on- 

11 i tn•; i11t<·r11.it·io11.11:,. 
Hlá sempre uma lavoura extensa de trabalho regenerativo e 

santificante no mundo cspera do verbo que se inflae,não só 
de verdade e fraqueza,mas também de compreensão e carinho... 

f. pelos sinais escuros da Iínyyua que levantamos os mons 
tros da calúnia e as fera: da discórdia nas furnas de treva 
a quu se :it·olh<•111 .... r por el.1 que r11Jltiulii::i1io!> os J,1}':1rtos 
da inveja e os vermes de maledicencia...Através.dela espalha­ 
mos os tóxicos letais da indisciplina e da desordem e é ainda 
or intermédio da espada verbalista, que provocamos as randes 

hecatombes do sentimento invariavelmente expressas nos crimes 
passionais que envenenam o 1101 id:Írio comum. 

1\prcndamo,s a praticar a sublime caridade ot'ultu, q/somentc 
a lingun pode reali :ar. 

,\ peq,:1111t11 inoportuna contida a tempo. a observacio ingra­ 
ta que t•11111<lt•cc a• próposi to, a frase amiga com que podemos soer 
guer os inniios trnnsvia<los,a dc-:istt•nda da queixa, il renúncia 
as discussücs estéreis e o abandono de apontamentos irrefleti - 
<los. siio cxprcssõt•s dcssu bond:1de que a boca pode- estender .:cm 
que• os outros percebam. 

Sobrct11<lo,nf10 olvides os tesouros enccrrnclos no si Iêncio 
t' proc11r11 com dcvo~·iio lncoq_1or:í-los 110 tt•u modo de ser 
afim de que o tru vrrbo nao se faça sentir fora <lo 
t c•mpo. 

Quundo nosso coração acot·da pr,ru os ideais superio­ 
res do Evangelho,a nossa inteligência adquire preciosos ser 
viços <le autofíscali!açiio.Con<lu:arnos nossa linp.ua n esse 
trabalho renovador da personal i<lude e passaremos 1 ·viver cm novo 
cµmpo dr simpatia irradi11nclo o hem e rrccbcndo-o, cnrl - 
quecendo os outros . e engrandecendo , a nós mesmos, cm 
nossa ahcnçoacl.i ;i scenção para a luz. 

"FELIZ NATAL" 

E 

" l'RÕS!'rHO 

SÃO OS \'OTOS 

,\;>/(' 1\0\'0" 

DO ADVOGADO 

• l'ECU,\!t l ST,\ - D. ADEAR GODONY - 

E 

O DEUS OE AMOR 
Encontros na. 

das,{rimeras vez pal vr 
lut.o r-n .- ·.:i:; l ,l.í .. :..0 •j 

arJ!l &.>.;crrv,cr ,._, 
ualável. Por é por d ai. ir! 
vel para ser expresso m palavr ' 
potG o o:::or de Deu.• rcv,•1:, o !, u 
próprio caráter. Deus auto -xi 
tente. por ic::;o o !;. u ,.:,or- noo • , 
vc início (' nÕ.o ten im4ts. E 4- 
to ele provou à humanidade qd? 
enviou o seu nico filho para mor 

r 
1 
I 
) 

rcr em nosso lugar.Este fato ve- 
.. # 'v\ .J J\;... (, ' lo provar o qu:-..nto Deu:; nos ar:a, 

pois o hon.cm pecou e estava separado de sua Glória. }' 
A consequencla ao pecado e a morte (morte significa rpara­ 

ração), porta"lto todo aquel<> cu" c:.;t.:, ::;, p .. u-1éo d·• lJ.u .E foi 
Justamente por esta razio que Cristove4o ao mundo, tomou- J/ 
horoom e morreu n1.l'lla cruz, por mi e por voe. a fim cJ.-. r:c:; '/Jj 
proximar novamente de Deuz e dar- nos vi'.J;, c:..em:.. '/ 
Deus coloca o seu infindo amor à disosiço de cada ser hua 
119 desejando que cada un tenha acesso ao cu, porém respei­ 
ta o livre arbitrio e no obriga ninguém a aceitar este anor 
b próprio Senhor Je&.U: Cristo. 

• Não acer o prezado lei toi' abrir o coração e < ntre~n.r 
se àquele que sofreu cm seu lur,ar e por você p,,deceu terrível 
morte,fazendo tudó POR AMOR? (S.S.S.) 

SÃO OS VOTOS DE M!.i/?Ji/.SJ A..YCA.'JJ.JS-Prefei to lt.unicip.il 
~-. .......... e OLGA ~Z>DJU./.S - 

NO 

ou 

ANO 

IlE 

AQUELES ,QUE DE UMA 

OUTRA FORMA• COOPERAM 

QUE 

NESTA PAUf,I\ DE FES'l'/,!:.., i:LEVA'DS BE1>i ALTO 

OS NOSSOS COR.AÇÕES E PENSA- 

CO!I'. CARINHO 

!'ASSOU. 

- FELIZ NATAL 

FE.UZ 1. 987 - 

-ENGENHEIRO 

CARDO DE SOUZA 

ROSA - 

MS - 

E ADMIRAÇÃO 

RICARDO DE 

SOUZA ROSA - 

CREA-MS 667-D 

BELA VISTA 

MATOGROSSO 

DO SUL - 

Caçadores de Esmeraldas 
,· 

fm 1.681 morreu, nos sertoes d.u Hrasil,o ban 
deir-ante Fernão Dias Paes Le:ne. Por sete anos va- 

gucou· pelo interior inóspito c-m busca de e:::nc-ral - 
das • Morreu na ilusão de ter encontrado as g;:i~as 
preciosas quando,em verdade o que encontrou fora~ 
apenas tunnalina:;. Ho grande pce:r.:,. "O Caçador de 
csr.eraldas", Olavo Bila:: assL':l dc:::crcve a sua mor 
te: 

"Ah! 1-!Ísero ócmente! O teu tc:::ouro é 
falso! 'Iu caminhaste em vão por sete a-:o:s no en­ 
calço de una nuve:n fa-­ 
laz, de un sohho 
malfazejo! 

Enganou-te 
a ambição. 
Mais pobre 

SEBAS 'ilÃO ZACARAS FILi amor,sem amigo, 
sem ter quem te conceda a extre- 
ma-unção de un beijo". 

Amigo leitor, todos nós so-­ 
mos caçadores de esneraldas. 
Procuramos as"esmeraldas! de 
uma vida feliz,vitoriosa,bem 
sucedida,cheia de paz e de sen­ 
tido. Entretanto as verdadeiras "es­ 
meraldas", as encontra= apenas 
quando entregamos a nossa vida a 
Cristo.Se em qualquer outro lugar voe 
pracnrar a verdadeira riqueza da~ 
da,de você se dirá tabém: "Ah! Mísero 
demente! O teu tesouro é falso"; Não 
corra att;35 das .ilusões.Encontre a 
realidaàe,encont:re as verdadeiras 
"êsneraldas" esp1ri tuais entregando 
a sua vi;ia à Cristo. 

(F.B,) 
-FELIZ MAL , 

-\.Dffl.iESO RD RJl,'O 

SEBASTIÃO ZACARIAS FIT..1-!0 -D!!'.ITÔ- 

R 10 MllfilÇlPAL 00 PMDB -3.VJSTA 



----------------------- 
o3.2$$é 1e99;,2-«; é pese%e,,2 {s d! .. h'@ .E». "ir' 

O Pior Engano ~~ 
Cada engano 1antivi tr.a uo ' • 

+ tunza em minha vida tomei a], 

o •im. 
A f;iblia fai1 rJp L'' r f'. OEJl,,t). fu•Õ 10 Eritn; o povo no t mpo de h ,., 

sao exemplos claros na Bíblia de nau "de Deus no se zorba; pois aquilo qu 0 

homem sgr it0 ambm ceifará { Cal. :7),e então ser horrível cair na 

maos do Deus vivo" ( Heb.10:31). la tat afira : "Tdos pecara" (Rom.3.73). 
Por isso, examina tua vida caro leitor. E cor acl ,,,·os e apontàr r,s os crio.;<• 
pecados dos outros, criticá-los e condenã-los, M'as eu??? 

Convido-te' e1n no:,,e do Senhor, r.ue confe:sc,es ã Ele o•; ltu5 p,-caúos 
e o ahrares prla fé como r.eu Salvador. Aao te enganes a ti mesmo. Se­ 
ria o pior engano. Também para ti, coro para aquela senhora e para mm, 
cedo ou tarde cre<1arã o aia da prestação de contas ao todo Poderoso. rojc a in­ 
da é o dia da tua salvacao. 

FELIZ /\OS OSSOS CLIENTES 

- J A R D I 11 • 11 A T O • G R O 5 S O 

f A'1 IGOS, 

DE FELICIDADES • 

SAO OS VOTOS DE 
DR. U6IRAJARA SOARES TARTARO - CIP.LJRGIM DEl,T!STA - 

S U L 

FELIZ UII IIIL tlOVECENTOS E OITEtnf, E SETE ( 1. 9C7 

A',O REPLETO 

A vontade de lx-us é a vossa ,,ilrltificação. fb. 
alguns passos a serem observados para termos êxito na 

nossa _vida cristã. A submissão à vóntade de Deus deve 

ser O pr1:_!'leiro passo. Isto Si!l,'i:f:!ca colocur nossa vida ri 
. ..:e, ... .,_ .. ,::, 

vontad'-', coracão, mesmo os problemas que nos cen::a::i. no 
altar do Senhor, outro passo in:;:>orta'lte é a de obediên­ 
cia.à Palavra ,o Senhor. '.:Jbedecer é melhor que O sacrl- , 
• ± "s , "' • • fiCi'O'" dlz o ;,ennor, e Jesus é o exer.iplo disto.Obedeceu - - 

'
~c-v•· ,V, j _._.. " - - • • • • :A- atro fim, até a morte. 'm SVlO POSSARI . . . . · terceiro passo é a ré: Olegar à Deus cem 0 
za de fe. "Ora, sem fe ·e tmpessl ve l ;.gradar a Deus". E finalmente para ter couro 
pois sem a santificação "Ninguém ve_r:: o Sc:-!,otJ'. Cristo deseja a s;;ntidade de -~ 

sua Igreja • A busca da santidade é se~nc- fortalecedora e est!Jrulante para 0 

cristão. Traz a edificação e faz-nos ver nossas necess1dades e privilégios 
nos incitando à un exame íntimo e maior diligência na oração à Deus. um co- 

ração santificado terá O =r puro,vindo de Deus e c!.;rra"lê!Oo cm nós, não U!ll 

sentimentalismo • moção superficial. Este amr lança fora as l!r.purezas,todo• l 

0 
pecado q/•·separa o horem de Deus,c;ue escraviza o ha:= e lhe tira a alegria 

e a paz • • A do corcç:io:. Car. a s;,ntificaç;'.;:- ve:r. .'.l libertação do poder: 

do pecado.Deus nos tem chamado p/a santificação,pois es­ 

ta e a SU.'.l Von~ê~~- Você tem atendido ao chanado? 

si-.o cs \'ul'OS DA V'JQ.O C?'..RE3F.O 

- D11. -OR - 

Santificação 

,, 
. , , 

f rr,• r , , " 

coração em inteira certe 
ÍntiT.a ccr D-'us ' _i-ne __ . _,..._ativo "IY.? o hcr.e:n s epino d _,. -, ,, pec:;.;:>, 
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VESTE MOMENTO ,EH QUE O ESPÍRITO NATALINO CO­ 

MEÇA A INVADIR TODOS OS CORAÇÕES, QUEREMOS ELEVAR NOS - 

S09 OLliOS ~ AGRADECER AOS ctus POR ESTE SOLO FtRTIL 

QIIE F!ICONTílArlOS, ONDE DEPOSITAMOS NOSSA SEMENTE, 

QUE AOS POUCOS FOI 

• ·li•· 
1 ·7f. /: 

CEU, NOS DANDO FLORES E 

FRUTOS, 

EN'rÂo' PELO SUCESSO E PELA 

PREFERÊNCIA QUE NOS DERAM 

QUEREMOS DESEJAR À TODOS OS NOSSOS 

AMIGOS E CLIENTES OS MELHORES 

VOTOS DE UM 

F:;:UZ !L\TAL 

COh HúITA PAZ AMOR E 

REAL! ZAÇÕES. 

=-FELIZ 

SÃO OS 

HA'i!'AL 

SINCEROS 

CO:BUJÃO 

FELIZ ANO NOVO , 

VOTOS DO 

LMICHES 

GERMINANDO E CRES - 

BELA VISTA MS 

GRUPO DE DAf!Ç,\ Gli..'GA 

Na semana passada não saiu, mas aqui estao os nosso 
parabéns ao Grupo "Ginga" de Campo Grande, que r,utcve e'7 !:.cl,; 
Vista nos dias 05 e 06 de Dezembro, se apresentando no Belavis 
tense e no Ginásio, respectivamente. 

Belíssimo o trabalho dos rapazes e das meninas corpo 
nentes do Grup0, que deram um show de arte, criotivl~ud~ e 
multo profissionalismo, esbanjando beleza, charme e sensual!­ 
datic. 

Só que, mais umna vez, o publico belavistense pecou 
por não ter ido assistir esse show, prestigiando ass!m os ar 
tistas sulmatogt·ossenses e ta-:ibém a promoção do Pronav-Bela 7 
Vista. 

O interessante é que ouço muita gente recl...mar que • 
em Bela Vista não acontecem shows, e outras coisas. Ora, ~a~• 
quando acontece ninguém vai ver! Que imagem levaram esses ar 
tistas do pGbl lco belavlstense? ! E não era nada antiquados pa 
ra os jovens dizerem "é coisa prá velho". Foi um trabalho mo::- 

- derno, bem elaborado, que impressionou os poucos que estive 
ram presentes nas duas apresentações. É uma pena! 'as eu est! 

-ve lá, vi, gostei e fotografei. 

. Agora em Bela Vista, mais uma opção, ou melhor, 

tenho certeza que vai ser sua opção favorita para comprar cal­ 

çados , bc,lsas, cintos.malas e até langeries. 

Nesta semana inaugura-se CHAPLIN CALÇADOS , uma loja que, 

sob o comando de Rita de cássia, vai revolucionar o conceito ' 

de moda em artigos de couro em'Bela Vista. A loja sera na 

Conde de Porto Alegre,185,ao lado do Grêmio Pedro Rufinô, e 

lá você vai encontrar os Últimos lançamentos em sapatos para homens,crian­ 

ças e senhoras, sandálias, sapatinhos lindíssimos para as gatinhas mostra - 

rem que seus pezinhos estão por dentro da móda,e mais,muito mais pra você 
presentear can mui to carinho neste Natal. 

~'llf.JN QU.ÇAroS Aguarda você. vá corú'erir de perto os artigos de pr.!_ 
melra de Chaplin Calçados, pois tenho certeza que vai gostar. Por enquanto 
deseja à você um Natal Fel1CÍssirno e q/o Ano Novo seja cous-tituidÔ· de rruita 
Paz,Amor e Passos Firmes 'e~ direção ao sucesso que você procura. • 

GRUPO GINGA OE DANCI 

Prefeito 

PREFEITO ARO ZACARIAS 

O Prefeito Mu­ 
nicipal recebeu es­ 
ta semana os Forman 
dos da 8° Série da 
Escola Vera Guima - 
rães Loureáro, que' 
foram pedir sua aj~ 

X 

cimento antecipado 
do:; for.nandcs da 
sa série da Esco­ 
la Vera Guimarães 
Loureiro ao Sr.Pre 
feico Municipal, A­ 
braão Zacarias, e • 
que ele tenha um Fe 
liz 1/atal e PÍ'Ôspe:=­ 

da para que pudessem . ro Ano ~,ovo. 
realizar sua excur- 
são à Cidade de Boni 
to, para conhecerem' 
as belezas naturais' 
daquela reio. 

?-lesmo com Ínui tos 

mel do que ds máquinas. 
procisomnos ds hum6idade." 

~----···-. 

:CHAPLIN CILÇIDOS 
\'! S TTE 

l.ADÔ DO 

COM O 

NOSSA LOJA 

GRÊMIO, E 

PÉ FIRME NA MODA" 

NA RUA CONDE DE PORTO 

CONFIR,\ A QIJALIDADE E 
.\LEGRE. 18 5 ,\C' 

PRECOS B:\ !';os 

Estudantes 
encargos enpenhados 
o Prefeito não re­ 
lutou em dar a sua 
colaboração para ' 
que os Formandos' 
pudessem ter seu o­ 
nibus para fazer' 
a viagem. 

Fica 
!strado 

aqui re- 
0 agrade- 

os 
nos NOSSOS PRODUTOS. 

OL TI MOS LANÇAMENTOS EM CALÇADOS PARA HOVENS, SENHO' 
RAS E CRI A!\Ç,\S, BOLSAS. CI!\TOS, MALAS E LIXGER IES. + 

CHAPLIN CALÇADOS SUA MELHOR OPCIO P,\R,\ PRESI 
TEAR NESTE NATAi.. 

ESPERAMOS SUA VISITA. 
BELA "!ST.\ -S. 
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.. 01<,lt.l íR W,NA 

·co■ENTANDO Por Nancy 
í 0'> Ili/\<; -· ------ TJ\Ml!l:11 

17 e 18 pp. para ri ~P1 am ,1110, :i 

as S6cias da Casa da l\mi- atinhas Marareth 
,ade foram dl,1s de 111ui -·u,cobar e arla Al - 
La muvimcntaçdO pois en - I'<'., 
contrava-sc presente' cn - 
tre nõs a Sra .Dlrce Ser- o HOTJ\RY J: 
ra, esposa do Governador 
do Rotary-Dlstrlto 447, Casa da Amizade 

agradecem o cosa! E- 
fM REUNIÃO vil,Ísio Mi r:inda-Elpí 

Com damas rotãrias I dia ,que ~ent i !111cntc-· 
a stmpiitica e comunicatj_ hospcdarnm E! iophar 
va Dlrce nos incentivou e Din:c. 
a engajar na campanha Põ- 
1 io Plus que ê uma cam - NO DIA 
panha dos rotarianos_e d! 13 de dcumbro 
mrgs de todo o mundo.Tam - aconteceu o enlace 
bem, devemos nossa par- mn t ri mon i-1 J d e Jun n i 
cela de colaboraçao. ta M'.!, fil hu de Fraii 

cisco Clio e Marlen~ 
Ba tt l lan i e de 

- Cl6ssio Jo~6 filho 
Dia 20 PP,o garotao Le2, de Colorindo e Ama· - 

nardo,filho de Henrique lia Ogliari. 
Escobar e Josiane que co- 
memorou a data rodeado de AO ME !O 
muitos amiguinhos onde; de 
11ciosos comes e bebes - 
não faltaram. 
A ÃRVORE 

AHIVERSÃRIQ< 

De Natal,toda verde 
com saquinhos vermelhos 
que foram distribuidos às 
~rianxas apõs o Parabéns 
a voce, 
ENFIM 

Muitos balões.muita 
música e a decoração 
toda com motivos de llatal 
fizeram a alegria da garE_ 
tada! 

Dia os noivos 
ofereceram na sede 
da AABB um deliciar 
so almoço,churrasco 
muita cerveja aos 
padrinhos e paren - . 
tes mais intimas 
do casal. 

AO FOFO 

Leonardo desejamos 
mil felicidades.Aos anfi 
triões parabenizamos - 
por tão bonita festinha! 

·os. À,VflS CORUJAS 

J !/ li t ,. ., ( ! j cl 
r 1 1 1 ( ,. d, ,: í r r - 
le le branco 1al 
l.d111h,1 '>111.1 \ ·to.l't 
dro José Iulriri .ir Varra-{dor-A!escandra 
Marcelo alvano Filha, B.Vi+ 
Marcelo Godoy,elas de a- Dep.1oi e Sniid -T.,rsr 
mrelo Gabriela V, Pc - do 
reira .Gabriela Mo­ 

lo,r:J.,i 1111!.1 Ck:11 i • '-' 
S:inurn T:i 11 i n i íd(• 
hr:in,·oJ. 
,JlJ,\~ T J ,\ 

Maria adentrou 
a passarela levada 
elos bracos dc scu 

p,d ao som de sua­ 
vc m~sicn.\o altar 
o noivo U!":1 n<lu 1.:01; 
junto hranco .:om - 
faix..r vermelha d 

recebeu para sel.1 - 
rcm perante Deus ~•• 
as ridas como mari­ 
do e mulher. 
[1.1\ EXII\I,\ 

Bonito vestido 
de noivn ao estilo 
espanhola todo bn1 
cindo cm flore, n5= 
caras.muito sorri­ 
dente Juani ta i rn 
diaa felicidade 
OS CO~\' I lll\00S 

E padrinhos clc-­ 
ram um "Tchan ' espe­ 
cial ao acontecimc1. 
to p~la cleg5ncin.- 
llESE.JJ\~10S 

À Juani ta · e 
CJ6ssio toda felici 
dnde na vida que i­ 
niciam: 

' • J 

, 1 ,-U, 
..ia is.a 

r 
( 

Al'-."_!"ES DO .\DIOÇO 
Foi rcali:ado 

o casamento e i vi J, 
vale ressaltar qur 
o jovem Mundinho 
filmou toda a ccri­ 
mõnia.Foi destaque 
a elegância da noi­ 
va que exibia boni­ 
to conjunto amarelo, 
tamb6rn Sras: Marlc­ 
ne Battilani.Jaq11c­ 
line Loureiro e San 
dr i nha Brandão. - 

4 NOITE 
A Igreja Matri:. Uia 21·pp o Clu- 

decorada com muitas be Bclavistcnse i - 
margaridas,passarc- naugurou os apare - 
la branca. e um ar- lhos de som recente 
co.Tambêm de marga- mente adquiridos 
ridas ã ent,ada do com uma animada dis 
altar.recebeu os , coteque.Par.rbêns ,. 
noivos.padrinhos e .boln prn [rente: 
mui tos convidados. AGRADECEMOS 

E retrihuirnp< '" 
votos de Boas _i••< • - r:e 

OS 11'01\IOS 
Foram para o ' 

Rio Grande do Sul 
cm Lua de Mel: 
E NO 

llin J,.$.~ .. P.!l,-· .. 
[ 111(·r-P.\f1•t,1 
Murlne Medeiros-B.'Vi 
{rd.e foma.Serraul !+d+ 
tl. 1) l \ t 1l. 
Rosenilda Rodrigues-E.V, 
Tt.Cav. Cn te 11)9 IIC !TC. 
lvc1r'[lltry llJrroso-U.·.1• 
Profei lura !'uni·· 1 µ,, e!, 

barras-.4. 
on.Marcelo Mira ! e 
l • 11-(..GrH Jr. 

Cor ai E.Cariz e F}ia. 
B.V. 
rente e Furci nários 

1 - 
.td-"P. 
\ , < 1)( 1 l l 

oê .Pre o­ 
' .e Rep.Guiar -Londri 
ra ++, 
Dr.í.e,·ar.io Go(C 1'l e fl Í) 
D.'!t,t. 

Antonió Lopes 
e.Nair organizaram a 
festinha. Vovô Anto. :­ 
nio ~aprichou na de~~ 
coração da mesa de 
doces.Da parede ao 
teto de uma sala fo­ 
ram_ revestidas com 
papel amassado. OS PJ\GE:-IS 

F da1:111s l i11- 

2, a /e ,d..c. /C"l :f'G 
.- 

a-O 4€ ra,.. _, 

.,,,ltn? aso .1-( ,d.o.- a=s a ov7'ro. 

&o cero /4 9 ~..,..., r?a2 Ga:fa ~ - 

705 • e+ as a-a coto .co,-,.,- 
ao Joar, rcc so6e­ · J- 
7\,\.,0.,l '.l '1·-~,ço. "><)c..,o-(_. 

4ut, a jads<a é= f .- 
jor «++o ao> o 0a 

(),...,.. e,.__o ~s·ar ,e. ./oclo:!>. 

I ' bom n...o..la .f <.. o7da«eoS 

Y1e L. 

vida renasce 
f. na própria 

vida e que seja assim, 
renascendo, criando 

com muito mais felicidade 
em toda sua • existência. 
Votos deste governo 

" para vqce. 

Feliz Natal. Feliz 1987. 

;:. 
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